
VOCAÇÃO DO 
RN PARA HUB 
É HISTÓRICA E 
COMPROVADA

AMÉRICA, 
100 ANOS,  
CAMPEÃO DO 
CENTENÁRIO 

Estudiosos e especialistas 
em aviação e logística 
explicam porque a 
localização é um dos 
diferenciais para o 
Rio Grande do Norte 
conquistar centro de 
operações de R$ 4 bilhões. 

Alvirrubro faz 100 anos hoje,  mais 
vermelho de paixão que nunca. 
NOVO JORNAL conta essa história 
e lança especial multimídia sobre o 
campeão potiguar do centenário.  

7 E 8. ECONOMIA

 ▶ Fred Nicolau, pesquisador da Rampa

ARGEMIRO LIMA / NJ

COMANDO 
DO PTB NO RN 
PODE VOLTAR 
PARA A FAMÍLIA 
MOTTA

4. RODA VIVA

R$ 2,00

Ano 5
# 1702

Natal-RN
Terça-Feira

14 / Julho / 2015

www.novojornal.jor.br

12. CIDADES

/ LUTA / SERVIÇOS FEDERAIS, ESTADUAIS E MUNICIPAIS 
ESTÃO ATUALMENTE PARALISADOS NO RIO GRANDE DO 
NORTE POR CONTA DE GREVES COM ALGO INCOMUM: A 
DIFICULDADE DE NEGOCIAR REAJUSTES PEDIDOS

RN TEM DEZ 
CATEGORIAS EM 
GREVE 

10. ESPORTES

ss  

WWW.IVANCABRAL.COM

SENADO APROVA 
MP QUE CRIA 
NOVAS LOTERIAS 

IPERN PEDE 
SUSPENSÃO DE 
PAGAMENTOS 

CENTRAL DE 
DPS DEVE ABRIR 
AINDA ESTE MÊS

ESCRITOR LANÇA 
LIVRO INICIADO 
HÁ 40 ANOS 

ABC JOGA EM 
CASA SEM 
TER TORCIDA 

Medida Provisório que permite 
parcelamento de dívidas dos 
clubes brasileiros é aprovada por 
senadores e vai à sanção. 

Previdência estadual pede à 
Procuradoria-geral do Estado 
que suspenda pagamento a 
pensionista acusada de fraude. 

Roberto Lima, presidente da União 
Brasileira de Escritores, lança hoje “As 
dimensões do Espaço Íntimo”, cujos 
primeiros versos são da década de 1970.

Punido pelo STJD, Alvinegro não 
contará com o apoio da torcida 
hoje, no Frasqueirão, onde está há 
oito jogos sem vencer.

2. POLÍTICA

5. GERAL

3. POLÍTICA

13. CULTURA 11. ESPORTES

 ▶ Secretaria de Segurança anuncia que Complexo será inaugurado ainda este mês e delegados das Especializadas que vão para o local elogiam a unifi cação  

EDUARDO MAIA / NJ

FOTOS: FRANKIE MARCONE



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 14 DE JULHO DE 2015

Política
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

RIALMA EÓLICA SERIDÓ I S/A
BALANÇO PATRIMONIAL

Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 
2014 e 2013 (Valores expressos em reais)

31/12/2014 31/12/2013
ATIVO
CIRCULANTE 143.542 91.942
Disponibilidades 40.000 10.000
Despesas Antecipadas 12.600 21.600
Imobilizado 90.942 60.342

Total do Ativo 143.542 91.942
PASSIVO
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 89.523 -20.404

Capital Social 122.346 10.000
Prejuízos Acumulados -32.823 -30.404

ADIANT. PARA FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 54.019 112.346
Adiant. p/futuro aumento de capital 54.019 112.346

TOTAL DO PL + ADIANT FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 143.542 91.942
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 143.542 91.942

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 (Valores expressos em reais)

Receita líquida de vendas -   -   
(-) Custo -   -   
(=) Lucro bruto -   -   
(+/-) Despesas / receitas operacionais
Gerais e administrativas -1.065 -   
Despesas tributárias -1.174 -30.404
Outras receitas (despesas) operacionais -180 -   
(=) Resultado antes do resultado Financeiro -2.419 -30.404
Resultado Financeiro Líquido -   -   
(-) Imposto de Renda -   -   
(-) Contribuição Social -   -   
(=) (Prejuízo) do exercício -2.419 -30.404

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 (Valores expressos em reais)

"Capital Social "Prejuízos "Total do "Adiant. para "Total do PL
Subscrito e Acumulados" Patrimonio futuro + Adiant.

Integralizado" líquido" aumento fut. aum
de Capital" de Capital"

Saldo em 31 de Dezembro de 2011 -   -   -   -   -   
Integralização do Capital Social 10.000 -   10.000 -   10.000
Saldo em 31 de Dezembro de 2012 10.000 -   10.000 -   10.000
Prejuízo do Exercício -   -30.404 -30.404 -   -30.404
Adiant. Para futuro aumento de capital -   -   -   112.346 112.346
Saldo em 31 de Dezembro de 2013 10.000 -30.404 -20.404 112.346 91.942
Aumento de Capital 112.346 112.346 -112.346 -   
Prejuízo do Exercício -   -2.419 -2.419 -   -2.419
Adiant. Para futuro aumento de capital -   -   -   54.019 54.019
Saldo em 31 de Dezembro de 2014 122.346 -32.823 89.523 54.019 143.542

Simone Cristina Vianna Balaguer
Contadora / CRC-SP 222966/O-7 T-DF “S”-GO

RIALMA EÓLICA SERIDÓ II S/A - CNPJ: 17.387.877/0001-80
BALANÇO PATRIMONIAL

Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 
(Valores expressos em reais)

31/12/2014 31/12/2013
ATIVO
CIRCULANTE 110.054 58.454
Disponibilidades 40.000 10.000
Despesas Antecipadas 12.600 21.600
Imobilizado 57.454 26.854

Total do Ativo 110.054 58.454
PASSIVO
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 56.035 9.696

Capital Social 58.758 10.000
Prejuízos Acumulados -2.723 -304

ADIANT. PARA FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 54.019 48.758
Adiant. p/futuro aumento de capital 54.019 48.758

TOTAL DO PL + ADIANT FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 110.054 58.454
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 110.054 58.454

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013

(Valores expressos em reais)
Receita líquida de vendas -   -   
(-) Custo -   -   
(=) Lucro bruto -   -   
(+/-) Despesas / receitas operacionais
Gerais e administrativas -1.065 -   
Despesas tributárias -1.174 -304
Outras receitas (despesas) operacionais -180 -   
(=) Resultado antes do resultado Financeiro -2.419 -304
Resultado Financeiro Líquido -   -   
(-) Imposto de Renda -   -   
(-) Contribuição Social -   -   
(=) (Prejuízo) do exercício -2.419 -304

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 

(Valores expressos em reais)
"Capital Social "Prejuízos "Total do "Adiant. para "Total do PL

Subscrito e Acumulados" Patrimonio futuro + Adiant.
Integralizado" líquido" aumento fut. aum

de Capital" de Capital"
Saldo em 31 de Dezembro de 2011 -   -   -   -   -   
Integralização do Capital Social 10.000 -   10.000 -   10.000
Saldo em 31 de Dezembro de 2012 10.000 -   10.000 -   10.000
Prejuízo do Exercício -   -304 -304 -   -304
Adiant. Para futuro aumento de capital -   -   -   48.758 48.758
Saldo em 31 de Dezembro de 2013 10.000 -304 9.696 48.758 58.454
Aumento de Capital 48.758 -   48.758 -48.758 -   
Prejuízo do Exercício -   -2.419 -2.419 -   -2.419
Adiant. Para futuro aumento de capital -   -   -   54.019 54.019
Saldo em 31 de Dezembro de 2014 58.758 -2.723 56.035 54.019 110.054

Simone Cristina Vianna Balaguer
Contadora / CRC-SP 222966/O-7 T-DF “S”-GO

RIALMA EÓLICA SERIDÓ III S/A - CNPJ: 17.338.243/0001-37
BALANÇO PATRIMONIAL

Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 (Valores expressos em reais)
31/12/2014 31/12/2013

ATIVO
CIRCULANTE 94.559 42.959
Disponibilidades 40.000 10.000
Despesas Antecipadas 12.600 21.600
Imobilizado 41.959 11.359

Total do Ativo 94.559 42.959
PASSIVO
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 41.604 9.695

Capital Social 43.263 10.000
Prejuízos Acumulados -1.659 -305

ADIANT. PARA FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 52.955 33.264
Adiant. p/futuro aumento de capital 52.955 33.264

TOTAL DO PL + ADIANT FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 94.559 42.959
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 94.559 42.959

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 (Valores expressos em reais)

Receita líquida de vendas -   -   
(-) Custo -   -   
(=) Lucro bruto -   -   
(+/-) Despesas / receitas operacionais
Gerais e administrativas -   -   
Despesas tributárias -1.174 -305
Outras receitas (despesas) operacionais -180 -   
(=) Resultado antes do resultado Financeiro -1.354 -305
Resultado Financeiro Líquido -   -   
(-) Imposto de Renda -   -   
(-) Contribuição Social -   -   
(=) (Prejuízo) do exercício -1.354 -305

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 (Valores expressos em reais)

"Capital Social "Prejuízos "Total do "Adiant. para "Total do PL
Subscrito e Acumulados" Patrimonio futuro + Adiant.

Integralizado" líquido" aumento fut. aum
de Capital" de Capital"

Saldo em 31 de Dezembro de 2011 -   -   -   -   -   
Integralização do Capital Social 10.000 -   10.000 -   10.000
Saldo em 31 de Dezembro de 2012 10.000 -   10.000 -   10.000
Prejuízo do Exercício -   -305 -305 -   -305
Adiant. Para futuro aumento de capital -   -   -   33.264 33.264
Saldo em 31 de Dezembro de 2013 10.000 -305 9.695 33.264 42.959
Aumento de capital 33.263 33.263 -33.263 -   
Prejuízo do Exercício -   -1.354 -1.354 -   -1.354
Adiant. Para futuro aumento de capital -   -   -   52.954 52.954
Saldo em 31 de Dezembro de 2014 43.263 -1.659 41.604 52.955 94.559

Simone Cristina Vianna Balaguer
Contadora / CRC-SP 222966/O-7 T-DF “S”-GO

O SENADO APROVOU ontem (13) a 
MP 671/2015 (conhecida como 
MP do Futebol), que refi nancia as 
dívidas fi scais e trabalhistas dos 
clubes de futebol. Ela impõe exi-
gências de gestão e responsabili-
dade fi scal que os clubes devem 
cumprir se quiserem participar 
do programa de refi nanciamen-
to. Além disso cria novas loterias, 
cuja arrecadação será revertida 
para programas de iniciação des-
portiva e para o futebol femini-
no. Como o texto original da MP 
sofreu mudanças na passagem 
pelo Congresso, a versão aprova-
da pelo Senado ainda precisa ser 
sancionada pela presidente Dilma 
Rousseff .

O parcelamento facilitado é 
feito através do Programa de Mo-
dernização do Futebol Brasileiro 
(Profut), ao qual os interessados 
devem aderir. A partir daí, os clu-
bes poderão dividir seus débitos 
em até 240 parcelas de no mínimo 
R$ 3 mil, contando com redução 
de 70% das multas, de 40% dos ju-
ros e de 100% dos encargos legais. 
As primeiras 60 parcelas poderão 
ser reduzidas em até 50%, mas 
esse desconto deverá ser cober-
to posteriormente. Os clubes se 
comprometem a reduzir o défi cit 
para 10% da receita anual a partir 
de 2017, e 5% a partir de 2019.

A permanência no Profut é 
condicionada ao cumprimento de 
uma série de práticas de gestão e 
responsabilidade fi scal. Os clubes 
não poderão mais antecipar re-
ceitas, como os direitos de televi-
são, previstas para depois do tér-
mino da gestão vigente (exceto um 
limite de 30% para reduzir a dívi-
da), e deverão limitar seus gastos 
com folha de pagamento de atle-
tas a 80% dos rendimentos. Entre 
outras regras estão o pagamen-
to em dia de salários e direitos de 
imagem, a limitação do mandato 
presidencial (quatro anos e uma 
reeleição), a regularidade das obri-
gações trabalhistas e tributárias e 
a manutenção de conselho fi scal 
autônomo.

Os dirigentes responsáveis pe-
los clubes passam a fi car passíveis 

de responsabilização individual 
por atos de gestão temerária prati-
cados durante seus mandatos. As 
penas são o afastamento do cargo 
e a inelegibilidade na agremiação 
por período de até dez anos, além 
da possibilidade de responder so-
lidariamente por atos irregulares 
praticados em gestões anteriores. 
Cada clube terá a prerrogativa de 
decidir, por seus mecanismos in-
ternos, a respeito da culpabilidade 
do dirigente fl agrado.

O cumprimento das responsa-
bilidades pelos clubes será fi scali-
zado por um novo órgão: a Auto-
ridade Pública de Governança do 
Futebol (Apfut), criada no âmbito 
do Ministério do Esporte. Ela terá 
a prerrogativa de comunicar à Re-
ceita eventuais descumprimentos, 
que implicam em rescisão do refi -
nanciamento, e de receber denún-
cias em relação a más prática de 
gestão.

As federações estaduais e a 
Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF) também são alvo da MP, 
que estabelece para elas regras 
de transparência na gestão seme-
lhantes àquelas que são cobradas 
dos clubes participantes do Pro-
fut. As entidades organizadores de 

competições fi cam também obri-
gadas a punir com rebaixamen-
to os clubes que não cumprirem 
regularmente com as obrigações 
trabalhistas e tributárias - inde-
pendentemente de adesão ou não 
ao programa de refi nanciamento.

Outra mudança promovida 
pela MP no funcionamento das fe-
derações diz respeito às eleições 
internas para a presidência. A pro-
posta expande o colégio eleito-
ral, incluindo todos os clubes das 
duas primeiras divisões da prin-
cipal competição organizada pe-
las entidades - os respectivos cam-
peonatos estaduais ou, no caso da 
CBF, o campeonato brasileiro.

LOTERIAS
A MP cria também duas lote-

rias para angariar recursos para os 
clubes, além da já existente Time-
mania. As premiações de todas as 
três serão isentas do pagamento 
de Imposto de Renda e sua explo-
ração poderá ser concedida à ini-
ciativa privada.

A loteria instantânea (raspa-
dinha) Lotex benefi ciará os times 
de futebol que aderirem e concor-
darem quanto ao uso de suas mar-
cas e símbolos. Os clubes, inclusi-

ve os de outros esportes, poderão 
atuar como agentes lotéricos. Do 
total da arrecadação, 10% serão 
destinados a projetos de inicia-
ção desportiva escolar do Minis-
tério do Esporte, e 2,7%, irão para 
os clubes.

Já a loteria por cota fi xa será 
uma espécie de bolsa de apostas 
sobre os resultados de quaisquer 
esportes. Do total arrecadado, 7% 
serão revertidos para projetos do 
Ministério do Esporte. Os clubes 
receberão 3%, e deverão usar esse 
aporte para investir na formação 
de atletas e no futebol feminino e 
para subsidiar ingressos a preços 
baixos. Essa loteria poderá ser ad-
ministrada tanto pela Caixa Eco-
nômica Federal quanto por em-
presas, por meio de concessão.

No caso dos recursos de am-
bas as loterias destinados ao Mi-
nistério do Esporte, eles deve-
rão ser aplicados exclusivamen-
te em projetos para as modalida-
des olímpica e paralímpica. Esses 
projetos poderão ocorrer em es-
colas públicas ou em estabeleci-
mentos privados localizados em 
municípios com Índice de Desen-
volvimento Humano Municipal 
(IDHM) baixo ou muito baixo.

SENADO APROVA 
MP DO FUTEBOL
/ BOLA /  APROVADA EM PLENÁRIO MEDIDA PROVISÓRIA QUE REFINANCIA DÍVIDAS DE CLUBES, 
TRAZ BENEFÍCIOS ÀS FEDERAÇÕES E CRIA DUAS NOVAS LOTERIAS PARA AJUDAR TIMES

O MINISTRO DA Fazenda, Joaquim 
Levy, defendeu ontem (13) a vota-
ção urgente do projeto de lei que 
diminui pela metade a desonera-
ção da folha de pagamento. Se-
gundo ele, é importante superar a 
agenda de ajuste fi scal, o mais rá-
pido possível, para que o país vol-
te a crescer.

“A principal questão de não 
atrasar a votação dos projetos é 
que a gente não quer que assuntos 
de ajuste e de aumento de preços 
contaminem 2016. O objetivo do 
governo é fazer o dever de casa ago-
ra, para 2016 ser um ano de colhei-
ta de resultados. Muitas empresas 
têm reforçado esse desejo”, disse o 
ministro ao sair de reunião com o 
vice-presidente Michel Temer e os 
líderes dos partidos no Senado.

Após o encontro, o líder do go-
verno no Senado, Delcídio do Ama-
ral (PT-MS), informou que o go-
verno pretende defi nir ainda hoje 

como se dará o encaminhamento 
do projeto que reduz a desonera-
ção da folha. Segundo ele, uma op-
ção é o Senado aprovar o texto que 
passou na Câmara dos Deputa-
dos, que prevê aumentos menores 
de alíquotas para alguns setores, e 
o governo editar uma nova medi-
da provisória ou um novo projeto 
de lei revertendo o texto original e 
igualando os aumentos para os 56 
setores da economia.

A outra opção seria alterar o 
texto no Senado e mandar o pro-
jeto de lei de volta para a Câma-
ra. Nesse caso, no entanto, o proje-
to seria apreciado pelos deputados 
somente a partir de agosto, o que 
faria o fi m da desoneração valer so-
mente a partir do próximo ano por 
causa da regra da noventena, que 
estabelece que aumentos de con-
tribuições, como a da folha de pa-
gamento, só possam entrar em vi-
gor 90 dias depois de sancionados.

De acordo com Delcídio, nos 
dois cenários, o governo econo-
mizaria R$ 10 bilhões por ano. No 
entanto, caso os senadores esco-
lham emendar o texto da Câmara, 
ele diz que o governo perderá R$ 1 
bilhão por mês de atraso. “É R$ 1 

bilhão de perda por mês. Por isso, 
é importante que o Senado defi na 
ainda hoje como se dará o encami-
nhamento do projeto”, declarou.

Além do projeto que reduz a 
desoneração da folha, no encon-
tro, foram discutidos outros te-
mas, como o projeto que unifi -
ca o Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) e 
a criação de fundos para compen-
sar a perda de arrecadação dos es-
tados no processo de unifi cação. 
Levy negou que uma possível revi-
são da meta de superávit primário 
(economia de recursos para pagar 
os juros da dívida pública) tenha 
sido tratada no encontro. «Nin-
guém discutiu sobre meta. Isso é 
assunto de vocês», disse o minis-
tro a jornalistas. Atualmente, a 
meta de superávit para 2015 está 
estabelecida em 1,1% do Produto 
Interno Bruto (PIB, soma das ri-
quezas produzidas no país). 

Levy pede urgência na votação 
da desoneração da folha

/ FAZENDA /

 ▶ Pelo que foi aprovado, parcelamento das dívidas será facilitado e poderão ser divididas em até 240 parcelas

 ▶ Ministro da Fazenda, Joaquim Levy

MOREIRA MARIZ / ABR

MARCELO CAMARGO / ABR
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A EXPECTATIVA DO Governo do Es-
tado é inaugurar o Complexo de 
Delegacias Especializadas de Na-
tal até o fi m de julho com a pre-
sença do governador do Estado, 
Robinson Faria. O prédio alugado 
pela Secretaria de Estado da Segu-
rança Pública e Defesa Social (Se-
sed) na Avenida Ayrton Senna, 
Zona Sul da capital, no momen-
to passa por reparos e adaptações 
para o recebimento de oito unida-
des de delegacias especializadas. 

O número de delegacias esco-
lhidas representa metade das 16 
especializadas em atuação na ca-
pital potiguar atualmente. A con-
fi rmação das mudanças de en-
dereço das delegacias com o alu-
guel do prédio foi publicada pelo 
NOVO JORNAL, na edição de do-
mingo (12). A Sesed afi rmou, atra-
vés de sua assessoria de comuni-
cação, que não entrará em deta-
lhes sobre a nova estrutura para 
as delegacias até a confi rmação 
da data de entrega do prédio, no 
fi nal deste mês, quando deverá 
ocorrer um anúncio ofi cial e apre-
sentação do prédio. O delegado-
-geral da Polícia Civil, Stênio Pi-
mentel, também confi rmou que 
ainda não há data fechada para a 
inauguração do complexo de de-
legacias. “Ainda não temos uma 
previsão de quando o prédio vai 
fi car pronto. Mas acredito que 
vamos inaugurar ele ainda este 
mês”, afi rmou Pimentel, em en-
trevista por telefone.

A escolha de oito delegacias 
especializadas – Narcóticos (De-
narc), Furtos e Roubos (Defur), 
Consumidor (Decon), Armas, Mu-
nições e Explosivos (Dame), Prote-
ção ao Idoso (Depi), Falsifi cações e 
Defraudações (DEFD) e Acidentes 
Veiculares (Deav) – para ocupa-
rem o novo prédio também foi co-
mentada pelo chefe da Delegacia 
Geral de Polícia Civil (Degepol). “O 
critério usado por nós foi de unir 
todas as especializadas que podí-
amos”, pontuou Stênio.

Convivendo muitas vezes com 
estruturas insufi cientes para a 
execução decente do trabalho de 
investigação, os titulares das de-
legacias que passarão a integrar 
o Complexo de Delegacias Espe-
cializadas de Natal que foram ou-
vidos pelo NOVO JORNAL espe-
ram, principalmente, uma melho-
ria na estrutura físicas das unida-
des com a abertura do novo prédio 
na Zona Sul.

A delegada Patrícia Gama, res-
ponsável por conduzir os traba-
lhos na Delegacia do Idoso, loca-
lizada no Alecrim, acredita que o 
complexo de delegacias trará uma 
melhoria no atendimento ao seu 
público-alvo. “Este prédio novo é 
bem melhor no que trabalhamos 
agora. Aqui não tem estrutura. O 
acesso para os idosos é ruim. A es-
trutura não é sufi ciente. Não te-
mos, por exemplo, um banheiro 
com acessibilidade para os ido-
sos”, ressalta a delegada.

Com um dos menores prédios 
dentre as delegacias especializa-
das, a DEAV, na fi gura do delega-
do titular Frank Albuquerque, es-
pera por melhorias substanciais 
com a confi rmação da saída da Ri-
beira para Neópolis. “Espero uma 
melhoria grande. O prédio atual é 
muito antigo e pequeno, não tem 
nem banheiro. As casas abando-
nadas ao redor estão com foco de 
dengue e vários policiais já foram 
infectados”, relatou Frank. 

O delegado ainda pontuou que 
como boa parte das pessoas aten-
didas pela DEAV encontra-se aci-
dentada e o cartório, onde são to-
mados os depoimentos, é localiza-
do hoje no primeiro andar e difi -
culta a locomoção das pessoas. 
“Eu mesmo já levei gente nos bra-
ços lá para cima”, completou ele.

Para Herlânio Cruz, delegado 
da Furtos e Roubos, a expectativa 
também é de que a estrutura física 
da Defur melhore. “Estão fazendo 
uma estrutura muito boa, que vai 
representar avanço no trabalho. 
O prédio será formatado de acor-
do com conveniências específi cas 
das delegacias”, explicou Cruz.

Já o delegado João Bosco, titu-
lar da especializada em falsifi ca-
ções e defraudações, ainda guar-
da ressalvas sobre a área que terá 
disponível após a troca. Com uma 
quantidade substancial de mate-
rial apreendido e dois mil inqué-
ritos em andamentos, o delegado 
ainda sabe se a nova estrutura vai 
comportar a delegacia e se o local 
terá um depósito específi co para a 
DEFD.

 “Creio que a estrutura deve fi -
car melhor, é claro. Mas, na ver-
dade, a metragem atual do nosso 
prédio é mais ampla do que a que 
soube que teremos no complexo. 
A concentração das delegacias es-
pecializadas em um só ambiente 
é proveitosa, mas se nosso espa-
ço vai caber lá não sei ainda, por-
que não cheguei a visitar”, comen-
tou Bosco.

Com a prerrogativa de cum-
prir todos os mandados de prisão, 
realizar a investigação de pessoas 
desaparecidas e cumprir as cartas 
precatórias endereçadas de todo o 
país, a Decap sairá do lado da De-
gepol para a Avenida Ayrton Sen-
na. “A estrutura que temos hoje 
não é sufi ciente. Lá teremos con-
dições de trabalho, com uma es-
trutura nova e bem melhor”, resu-
miu Ben-Hur de Medeiros. 

GOVERNO PRETENDE 
INAUGURAR CENTRAL 
DE DPS AINDA ESTE MÊS 
/ SEGURANÇA /  PRIMEIRO COMPLEXO DE DELEGACIAS ESPECIALIZADAS DE NATAL, EM MALL NA AYRTON 
SENNA, DEVE SER INAUGURADO AINDA ESTE MÊS. DELEGADOS TITULARES CONCORDAM COM MUDANÇA

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJ

ALUGUEL ESTÁ  
RESERVADO ATÉ 
MEADOS DE 2016

O grupo de delegacias es-
pecializadas passará a ocu-
par parte da área do Labad-
de Mall, que conta com vá-
rios pontos comerciais e uma 
agência do Banco do Brasil. 
Até meados de 2014, o edifício 
abrigou o Fórum Distrital da 
Zona Sul “Professor Jales Cos-
ta”, do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte (TJ-RN). 
O prédio de aproximadamente 
1,5 mil m2 custará R$ 29,5 mil 
por mês. O aluguel está vigen-
te, inicialmente, por um ano. A 
informação consta no extrato 
do contrato 173/2015, fi rma-
do entre a Sesed, representa-

da pela secretária Kalina Lei-
te Gonçalves, e a empresa Cos-
dam Construções e Serviços e 
administrações LTDA. O docu-
mento foi publicado na edição 
de sábado (11) do Diário Ofi -
cial do Estado (DOE).

O aluguel do prédio esta-
va aprovado, do ponto de vis-
ta fi nanceiro, desde o dia 8 de 
junho, quando o Conselho de 
Desenvolvimento Econômi-
co do Estado (CDE) autorizou 
o dispêndio para a instalação 
do complexo de delegacias. O 
Estado separou R$ 355.104,00 
para o aluguel do prédio, sen-
do R$ 162.756,00 para este ano 
e mais R$ 192.348,00 referen-
tes a 2016. Os valores repre-
sentam, respectivamente, cin-
co meses e meio e seis meses e 
meio de aluguel mensal.

REFORMA SEGUE NO PRIMEIRO ANDAR

A reportagem visitou por dentro o futuro prédio do Complexo de 
Delegacias Especializadas de Natal na manhã de ontem. Diferente 
do que apontavam as expectativas dos trabalhadores, publicadas no 
domingo, o setor térreo, onde deverão ser instaladas as delegacias 
do Idoso e de Acidentes Veiculares, ainda não tinha suas obras 
concluídas.

Os operários realizavam a colocação de divisórias nas salas, 
reparos na rede elétrica – incluindo a colocação de aparelhos 
condicionadores de ar em todos os espaços – e a instalação do 
cabeamento para telefonia e internet.

Por outro lado, apesar dos serviços no térreo não terem sido 
fi nalizados ontem, os reparos no 1º andar começavam a ser feitos, 
tanto internamente como na parte externa. Na área superior, as 
delegacias terão duas pequenas celas, que já estão com as grades 
instaladas, e mais uma série de salas. 

O teto do 1º andar ainda precisa ser completado por peças de 
plástico, deixado à mostra toda a fi ação e o teto do prédio. Na parte 
externa, visível ao público, parte das tubulações de refrigeração dos 
condicionadores de ar ainda está pendurada na parede e começava a 
ser reparadas por um operário na manhã dessa segunda-feira.

CPI OUVE 
MINISTRO 
DA JUSTIÇA 
AMANHÃ

/ PETROBRAS /

O DEPOIMENTO DO ministro da 
Justiça, José Eduardo Cardozo, 
à Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) da Petrobras 
foi marcado para amanhã. O 
requerimento de convocação 
foi aprovado há dois dias 
pelos deputados que querem 
explicações sobre as escutas 
clandestinas encontradas 
ano passado na cela do 
doleiro Alberto Youssef, na 
Superintendência da Polícia 
Federal (PF), em Curitiba.

O agente da Polícia 
Federal, Dalmey Fernando 
Werlan, que depôs na CPI 
em uma sessão reservada, 
confi rmou que instalou a 
escuta na cela em uma área 
usada como fumódromo pelos 
presos. Segundo o deputado 
Ivan Valente (PSOL-SP), 
Werlan disse que o pedido foi 
feito pelo superintendente da 
PF no Paraná, Rosalvo Franco, 
e pelos delegados Igor Romário 
de Paula e Márcio Anselmo.

A expectativa é que o 
depoimento se confi rme 
porque, ao saber da decisão 
dos deputados, o ministro 
da Justiça disse não ter 
se surpreendido com a 
convocação e afi rmou que 
é dever, tanto de ministros 
quanto de agentes públicos, 
prestar esclarecimentos sobre 
assuntos de interesse público 
ao Congresso.

Os deputados da CPI 
ainda esperam ouvir esta 
semana Stael Fernanda 
Janene, viúva do ex-deputado 
José Janene (PP-PR). O 
depoimento ocorreria na 
semana passada mas, por 
um erro na comunicação 
feita pela comissão, acabou 
sendo remarcado para o 
dia 14. Convidada como 
testemunha, Stael, que tem 
habeas corpus, pode fi car 
calada e não responder aos 
deputados sobre o possível 
relacionamento do ex-
parlamentar, morto em 2010, 
com o doleiro Alberto Youssef.

Youssef acusa José Janene 
de ser o mentor do esquema 
de cobrança de propina na 
Petrobras. Aos parlamentares 
da CPI que foram para 
Curitiba no último mês, o 
doleiro negou que tinha conta 
conjunta com o ex-deputado 
ou com a viúva e disse que não 
recebeu qualquer procuração 
para operar recursos do casal 
no exterior.

Stael Janene também será 
questionada sobre dúvidas 
sobre a morte do ex-deputado. 
Denúncias que chegaram à 
CPI de que ele estaria vivo 
levaram a comissão a estudar 
a possibilidade de pedir 
exumação do corpo. A família 
protestou, e o pedido fi cou 
suspenso até o depoimento da 
viúva.

Na quinta-feira (16), a 
comissão espera ouvir o 
advogado-geral da União 
(AGU), Luís Inácio Adams, e o 
ministro Valdir Moysés Simão, 
da Controladoria-Geral da 
União (CGU) sobre acordos 
de leniência com empresas 
acusadas pela Operação Lava 
Jato. 

 ▶ Prédio ainda está sendo reformado para receber oito delegacias especializadas e passar a ser o primeiro complexo do tipo na capital

SESPERO UMA 
MELHORIA GRANDE. 

O PRÉDIO ATUAL É 
MUITO ANTIGO E 

PEQUENO, NÃO TEM 
NEM BANHEIRO. AS 

CASAS ABANDONADAS 
AO REDOR ESTÃO COM 

FOCO DE DENGUE E 
VÁRIOS POLICIAIS JÁ 

FORAM INFECTADOS”

Frank Albuquerque
Delegado da DEAV

 ▶ Eduardo Cardozo, seguro 

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

NEY DOUGLAS / NJ
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PTB E HISTÓRIA
A Presidente Nacional do 

PTB, deputado Cristina Brasil (fi -
lha do ex-deputado Roberto Jéfer-
son), convidou os deputados Rafa-
el Motta e Ricardo Motta para as-
sumirem o comando do PTB no 
Brasil Grande do Norte, retoman-
do um caminho perdido depois de 
1064. O comando do PTB do Rio 
Grande do Norte era do industrial 
João Francisco da Motta e do de-
putado Clóvis Motta, pai de Ricar-
do e avô de Rafael. Os dois fi caram 
com o PROS depois de terem qua-
se tudo acertado com  o PP, que fi -
cou com Betinho Rosado.

CAMPEÃO DO CENTENÁRIO
A Assembléia Legilsativa reali-

za, na manhã de hoje, uma Sessão 
Solene e, homenagem a passagem 
do Centenário do América Futebol 
Clube. A proposta de realização do 
evento é do próprio Presidente do 
Clube, deputado Hermano Morais. 
Até o fi nal do ano seré realizada 
uma programação que continua, 
hoje, na sede do clube com a aposi-
ção da placa “Campeão do Cente-
nário”, além de uma sessão come-
morativa no Instituto Histórico.

AULA DE VINHO.   
Numa cidade como Natal, 

onde metade da população de 
maior poder aquisitivo se dedica 
a enologia (a outra metade cuida 
de maratona e corrida de rua), um 
curso como o de “Iniciação ao Vi-
nho e a Degustação”, como acon-
tecerá, hoje e amanhã no Wine 
Bar da Adega São Cristovão (Pru-
dente de Morais – Tirol) tem su-
cesso assegurado.

ATRÁS DE SUBSÍDIO

O senador José Agripino tem 
audiência marcada, hoje, no fi m 
da tarde, com a Ministra da Agri-
cultura, Kátia Abreu, a quem vai 
solicitar a volta do subsídio ao mi-
lho para os criadores locais. Assim 
mesmo, a turma do milho tem 
pouco o que reclamar.

SEM QUADROS
O convite feito pelo governa-

dor Robinson Faria ao empresá-
rio Flávio Azevedo para coman-
dar a política de desenvolvimen-
to do RN termina sendo um reco-
nhecimento à impossibilidade de 
formar um governo apenas com 
aqueles que lhe apoiaram. Outras 
mudanças virão.

PREÇO DO PUXADINHO
Verdadeiro festival do 

pleno exercício do corpo-
rativismo da elite dos ser-
vidores estaduais, a apro-
priação de um terreno 
privado para instalação 
de um anexo ao prédio 
do Tribunal de Contas do 
Estado, que resultará na comodidade dos seus servidores, come-
çando por um estacionamento de veículos, não mereceu, ainda 
uma discussão séria, além do Fla X Flu, que o assunto terminou se 
transformando com previsíveis discursos das facções que defen-
dem uma ou outra posição, por mais legíitima, sobretudo de quem 
defende seu próprio patrimônio.

Para ser racional, essa discussão deveriam começar a partir de 
um ponto fundamental: Qual será o custo desse puxadinho elitista?

A instituição não se dignou a apresentar o seu projeto o respei-
tável público. No visível esforço para mostrar que não “será apenas 
um estacionamento”, faltou dizer o que vai ser além disso? Para se 
comprometer recursos públicos, não se pode entender que não 
exista um projeto do que se pretende fazer. Mas, se o projeto existe,é 
igual a música que popularizou Cauby Peixoto, ninguém sabe, nin-
guém viu. É importante colocar um ponto na discussão: - Qual seria 
a reação do colendo Tribunal de Contas se algum gestor público to-
masse providência para aplicar recursos públicos sem ter um proje-
to arquitetônico nem um fundamentado orçamento especifi cando 
os seus custos? Pode um órgão do governo adotar a mesma rotina 
de um particular que decisa fazer um puxadinho na sua casa?

Pois em nome dessa instituição (justifi cada pela necessidade 
de criação de um mecanismo que zele pela correta aplicação dos 
dinheiros do Erário) foi encaminhado um ofício ao Governador do 
Estado solicitando a desapropriação de um terreno numa das áre-
as mais valorizadas de Natal, que o próprio autor da proposta ad-
mite custar R$ 1.760.000,00, de acordo com uma avaliação solicita-
da à Secretaria de Infraestrutura.

Mesmo não havendo um projeto nem – sobretudo - um orça-
mento, quem seguir a regra praticada e aceita pelo mercado imo-
biliário poderá ter um parâmetro do custo total dessa iniciativa, 
partindo daquele princípio de que, pelo dedo se conhece o gigante, 
se chegará a conclusão de que o puxadinho vai custar mais de R$ 
30 milhões, afi nal em qualquer projeto imobiliário o custo do ter-
reno deve representar em torno de 20% do empreendimento.

Ai vem um assunto que deve merecer a atenção do Governa-
dor do Estado, da classe política em geral, da Assembléia Legisla-
tiva e da sociedade de uma maneira geral: - Para o Rio Grande do 
Norte, qual deve ser a prioridade neste momento: A construção 
de um hospital de trauma ou o puxadinho do Tribunal de Contas?

Mesmo aceitando que a construção possa fi car para uma eta-
pa posterior, e para não cometer injustiça ou exagero, com o único 
número revelado pelo próprio Tribunal de Contas: Nesse momento, 
qual a melhor aplicação de R$ 1.760.000,00 de recursos do Rio Gran-
de do Norte? A desapropriação de um terreno (que, afi nal de con-
tas, não corre o risco de sair do lugar) ou garantir o abastecimento 
da rede hospitalar; ou da aquisição de veículos e armamento para a 
nossa Polícia; ou recuperação das unidades do sistema carcerário?

Fora do clima de paixão que esse debate vem conseguindo pro-
vocar, não se pode deixar de levar em conta um aspecto muito im-
portante para a própria saúde da instituição, que seguindo o cami-
nho que vem percorrendo, terminará bastante fragilizado quando 
precisar agir contra o desperdício ou gastos supérfl uos na admi-
nistração pública. Será que um organismo criado para fi scalizar 
e impedir a má aplicação de recursos pode gastar por conta um 
projeto que nem existe (e, se existe, não foi apresentado)?

 ▶ A cidade de Canguaretama iniciou, 
ontem, a programação dos 370 ano 
do Martírio de Cunhaú, que transcorre 
quinta-feira.

 ▶ Hoje é o Dia da Liberdade de 
Pensamento. É, também, o Dia Nacional 
do Enfermo.

 ▶ A Marinha do Brasil informa ressaca 
no litoral nordestino de Caravelas (Ba) a 

Touros (Rn) com onda entre 2.5 m a 3.00 
m, inpróprio a navegação.

 ▶ Uma audiência pública, na tarde de 
hoje, na sala de audiências das Promotorias 
discute a inexistência em Natal de abrigo 
público para animais de pequeno porte..

 ▶ A Greve do Sinsenat prossegue até 
dia 21 quando esperam realizar uma 
nova rodada de negociações

 ▶ O PT sai da toca. Hoje promove um 
ato de apoio ao Governo Dilma, em São 
Paulo.

 ▶ Hoje, no Sapiens, é o último dia de 
inscrição para o Dia do Silêncio que será 
realizado no sábado.

 ▶ O Sinsenat divulgou uma “nota de 
desagravo” ao prefeito Carlos Eduardo Alves, 
Na verdade era uma “nota de repúdio”.

 ▶ A entrada de Flávio Azevedo no 
Governo foi toda realizada através dos 
grupos de Wats Up.

 ▶ Confi rmado para o dia 29 de Agosto, no 
Frasqueirão, o Show do Centenário do ABC.

 ▶ Completa 80 anos, no dia de hoje, 
do lançamento de um novo jornal na 
cidade de Natal, “A Ordem”, jornal da 
Arquidiocese.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE AREIA PRETA. NELSON FREIRE

DEDO DURO
A Caern está desenvolvendo 

uma campanha para estimular os 
seus clientes a denunciarem casos 
de ligação clandestina na rede de 
esgotos. A participação do clien-
te facilita o trabalho da empre-
sa na autuação dos responsáveis, 
que vão ter seus ramais tampo-
nados pelas equipes de menuten-
ção. Para solicitação dos serviços o 
cliente deve ligar para a Central de 
Atendimento da Caern, pelo nú-
mero 115.

CONTRATO ASSINADO
Publicado o contrato de loca-

ção do Governo do Estado com a 
emprsa Consdam Construções e 
serviços de Administração para 
aluguel de uma área de 1.500 me-
tros de área construída, no shop-
ping, no Labadee Mall, na avenida 
Ayerton Senna, para a instalação 
de “Complexo de Delagacias Espe-
cializadas de Natal”. O Estado vai 
pagar um aluguel de R$ 29.592,00 
por mês.

NOVOS PROFESSORES.
A Universidade Federal está 

com inscrições abertas (www.si-
grh.ufrn.br) , até o dia 14, para se-
leção de Professor da Carreira do 
Magistério Superior, cargo que 
exige graduação, além de titula-
ção em nível de mestre ou doutor, 
dependendo da área. São mais de 
duas dezenas de cursos e o con-
curso terá prova escrita, prova di-
dática, exame de títulos e traba-
lhos e defesa da produção inte-
lectual, que ocorrerão no mês de 
setembro.

VERBA CURTA
O Conselho de Desenvolvi-

mento Econômico, do Estado, 
reduziu para R$ 200,000,00 a ver-
ba pleiteada pela Anorc como 
patrocínio da Festa do Boi, Ex-
posição de Animais de Caicí, 
Exposição Agrpecuária de Cur-
rais Novo e Festa do Bode, de 
Mossoró.

ALUGA-SE

A Prefeitura de Natal defl agrou 
o processo para instalar o Hospi-
tal Municipal de Natal, publican-
do o “interesse em locar um imó-
vel que servirá de instalação para 
o Hospital. Pelo edital publicado 
são estabelecidos os equipamen-
tos necessários para atender as 
necessidades.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Preparado para o Hub  
Este NOVO JORNAL publica desde domingo uma  série de re-

portagens para explicar melhor ao leitor o que signifi ca e o que re-
presenta o centro de conexões que a companhia LaTAM pretende 
instalar no Nordeste. O Rio Grande do Norte disputa o investimen-
to com os vizinhos Pernambuco e Ceará, cada qual apresentando o 
que considera seus diferenciais em favor do negócio.

Num país que já sofre as consequências de uma crise, com re-
fl exo no nível de empregos e na saúde das empresas, um investi-
mento de R$ 4 bilhões representa incremento importante para o 
desenvolvimento de qualquer região. 

A área que receber o “Hub da TAM”, como tem sido chamado o 
investimento, abre, portanto, um leque de perspectivas de abrigar 
no seu entorno empreendimentos de vários setores.

O NOVO JORNAL entende que o RN reúne todas as condições 
de sediar o hub da TAM no Nordeste. E defende que seja ele o lo-
cal escolhido. O estado conta com fatores que podem ser decisivos 
para receber o centro de conexões. 

Possui um novo aeroporto, por exemplo, administrado pela ini-
ciativa privada, recém-inaugurado e com capacidade de crescer 
ainda mais. O terminal já conta com pista capaz de receber gran-
des aeronaves.

A rede hoteleira conta com mais de 40 mil leitos, dos quais pelo 
menos 28 mil localizados em hotéis de 3, 4 e 5 estrelas. O movi-
mento anual, de acordo com dados do governo, é de 25 milhões de 
turistas no RN. Pesquisa recente apontou que 94% dos visitantes 
aprovam o estado como destino turístico.

Fora as vantagens advindas do fato de manter uma boa estru-
tura turística, há ainda os índices de desenvolvimento humano e os 
indicadores sociais, nos quais o RN se destaca, com taxas acima da 
média nordestina. Uma análise feita pelo IBGE notou avanço nos 
índices sociais do estado a partir do que havia sido constatado nos 
censos de 1991, 2000 e 2010. 

Não se pretende dizer que o estado não tem problemas estru-
turais. Tem e precisam ser enfrentados e vencidos. Há, porém, boas 
chances de conseguir superá-los, se houver esforço para tal, o que 
inclui mobilização das forças políticas e empresariais no sentido de 
unir forças com o objetivo de levar à TAM o conjunto de vantagens 
que podem diferenciar o estado.

É de se considerar que a defi nição de um investimento desta 
grandeza passa não somente pela infraestrutura que deve ser asse-
gurada a quem está aportando recursos, mas pela capacidade que 
o estado oferece de assegurar benefícios. Tudo isso faz parte da es-
tratégia de atração de novos negócios.

O importante no momento é mostrar que o estado está pre-
parado para dar este salto, oferecendo a estrutura esperada e 
se pondo em condições para ser o satélite desta rede de novos 
empreendimentos.

Editorial

A coisa começa a 
mudar a segurança 
está começando a 
funcionar”

A chegada das borboletas
Nos conhecemos na área comum do lugar onde moramos. Ela 

é pequenina, de gestos delicados, preserva um olhar atento e um 
pouco triste e nenhum resquício de luta corporal contra o tem-
po que lhe cai sobre os ombros, como um rio que inevitavelmente 
sabe o caminho do mar. Sempre que conversamos, por mais que 
seja furtivamente, ela me prova que doçura não é para qualquer 
um. É preciso nascer sob a égide da substância, da resignação e da 
humildade. Em tempos de tanta virulência, pessoas querendo ter 
razão e, em nome dessa razão, passando por cima dos outros, ela 
deixa na gente um pedaço de qualquer coisa que lembra esperan-
ça na humanidade.

Dona Dinha construiu ao longo da vida uma constelação de 
pessoas: primeiro seu José, depois sua fi lha Kátia e seu “bebê” Ro-
gério que, aos 20 anos teve que ser alçado rapidamente aos céus, 
após um trágico acidente de carro. Dona Dinha tem um apelido 
dentro do diminutivo de seu nome. Mas não há nada de diminui-
tivo nela, que abraça a vida com força, carinho e respeito, até mes-
mo pelas coisas ruins. Porque, cá para nós, ninguém lida muito 
bem com a morte de uma estrela. 

Dona Dinha perdeu um fi lho. Dona Dinha não esquece disso, 
mesmo já tendo se passado mais de 20 anos. Quando toca nesse 
assunto é como se ela fi casse mais miúda e pendurada na borda 
do mundo, indefesa e correndo perigo de cair no abismo das coi-
sas incompreensíveis desta terra como, por exemplo, uma mãe e 
um pai perderem um fi lho.

Mas muito rápido, ela volta ao equilíbrio, fi nca-se de pé e re-
soluta porque não esquece dos que estão vivos e que a vida guar-
da suas perfeições principalmente nos que se foram. Quem per-
manece precisa ser cuidado, consertado e amado ainda mais. Não 
esquece da casa que tem de ar-rumar, da alquimia da cozinha, do 
amor que transborda pelo marido que ela chama de “meu José” e 
a fi lha e as netas. Dona Dinha diz que quando é inevitável lembrar 
da dor prefere sofrer em silêncio. Fica assim quietinha, põe a mão 
direita amparando o coração e reza, reza, reza até cochilar. E quan-
do diz isso, a gente quase pode tocar na mansidão que se instala 
nos seus olhos. Dona Dinha vai voltar para sua terra. Lá no Acre. 
Por isso, eu acho que esse texto é um “até logo” para ela. Porque 
dela nunca vou querer me despedir por defi nitivo.

Estávamos em mais um dos nossos encontros casuais em nos-
sa morada quando, através dela me veio uma das forças mais efi ca-
zes para os tempos difíceis que estou passando. Ela me disse: “te-
nha paciência minha fi lha, o seu jardim já é fl orido, agora você pre-
cisa esperar só um pouquinho que logo chegam as borboletas”. E ela 
não sabia que, ali, naquele momento, eu estava diante de uma delas.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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RIALMA EÓLICA SERIDÓ IV S/A - CNPJ: 17.331.336/0001-30
BALANÇO PATRIMONIAL

Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 (Valores expressos em reais)
31/12/2014 31/12/2013

ATIVO
CIRCULANTE 141.192 32.241 
Disponibilidades 40.000 10.000 
Despesas Antecipadas 69.501 21.600 
Imobilizado 31.691 641 

Total do Ativo 141.192 32.241 
PASSIVO
CIRCULANTE 269 -   

Fornecedores 269 -   
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 31.157 9.695 

Capital Social 32.545 10.000 
Prejuízos Acumulados (1.388) (305)

ADIANT. PARA FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 109.766 22.546 
Adiant. p/futuro aumento de capital 109.766 22.546 

TOTAL DO PL + ADIANT FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 140.923 32.241 
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 141.192 32.241 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 

Receita líquida de vendas -   -   
(-) Custo -   -   
(=) Lucro bruto -   -   
(+/-) Despesas / receitas operacionais
Gerais e administrativas -   -   
Despesas tributárias (903) (305)
Outras receitas (despesas) operacionais (180) -   
(=) Resultado antes do resultado Financeiro (1.083) (305)

Resultado Financeiro Líquido -   -   
(-) Imposto de Renda -   -   
(-) Contribuição Social -   -   
(=) (Prejuízo) do exercício (1.083) (305)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 (Valores expressos em reais)

"Capital Social "Prejuízos "Total do "Adiant. para "Total do PL
Subscrito e Acumulados" Patrimonio futuro + Adiant.

Integralizado" líquido" aumento fut. aum
de Capital" de Capital"

Saldo em 31 de Dezembro de 2011 -   -   -   -   -   
Integralização do Capital Social 10.000 -   10.000 -   10.000
Saldo em 31 de Dezembro de 2012 10.000 -   10.000 -   10.000
Prejuízo do Exercício -   -305 -305 -   -305
Adiant. Para futuro aumento de capital -   -   -   22.546 22.546
Saldo em 31 de Dezembro de 2013 10.000 -305 9.695 22.546 32.241
Aumento de Capital 22.545 22.545 -22.545 -   
Prejuízo do Exercício -   -1.083 -1.083 -   -1.083
Adiant. Para futuro aumento de capital -   -   -   109.765 109.765
Saldo em 31 de Dezembro de 2014 32.545 -1.388 31.157 109.766 140.923

Simone Cristina Vianna Balaguer
Contadora / CRC-SP 222966/O-7 T-DF “S”-GO

RIALMA EÓLICA SERIDÓ V S/A - CNPJ: 17.331.336/0001-30
BALANÇO PATRIMONIAL

Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 (Valores expressos em reais)
31/12/2014 31/12/2013

ATIVO
CIRCULANTE 61.600 31.600
Disponibilidades 40.000 10.000
Despesas Antecipadas -   21.600
Imobilizado 21.600 -   

Total do Ativo 61.600 31.600
PASSIVO
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 30.516 9.695

Capital Social 31.904 10.000
Prejuízos Acumulados -1.388 -305

ADIANT. PARA FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 31.084 21.905
Adiant. p/futuro aumento de capital 31.084 21.905

TOTAL DO PL + ADIANT FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 61.600 31.600
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 61.600 31.600

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 (Valores expressos em reais) 

Receita líquida de vendas -   -   
(-) Custo -   -   
(=) Lucro bruto -   -   
(+/-) Despesas / receitas operacionais
Gerais e administrativas -   -   
Despesas tributárias -903 -305
Outras receitas (despesas) operacionais -180 -   
(=) Resultado antes do resultado Financeiro -1.083 -305
Resultado Financeiro Líquido -   -   
(-) Imposto de Renda -   -   
(-) Contribuição Social -   -   
(=) (Prejuízo) do exercício -1.083 -305

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 (Valores expressos em reais)

"Capital Social "Prejuízos "Total do "Adiant. para "Total do PL
Subscrito e Acumulados" Patrimonio futuro + Adiant.

Integralizado" líquido" aumento fut. aum
de Capital" de Capital"

Saldo em 31 de Dezembro de 2011 -   -   -   -   -   
Integralização do Capital Social 10.000 -   10.000 -   10.000
Saldo em 31 de Dezembro de 2012 10.000 -   10.000 -   10.000
Prejuízo do Exercício -   -305 -305 -   -305
Adiant. Para futuro aumento de capital -   -   -   21.905 21.905
Saldo em 31 de Dezembro de 2013 10.000 -305 9.695 21.905 31.600
Aumento de capital 21.904 -   21.904 -21.904 -   
Prejuízo do Exercício -   -1.083 -1.083 -   -1.083
Adiant. Para futuro aumento de capital -   -   -   31.083 31.083
Saldo em 31 de Dezembro de 2014 31.904 -1.388 30.516 31.084 61.600

Simone Cristina Vianna Balaguer
Contadora / CRC-SP 222966/O-7 T-DF “S”-GO

RIALMA EÓLICA SERIDÓ VI S/A - CNPJ: 17.331.401/0001-27
BALANÇO PATRIMONIAL

Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 
(Valores expressos em reais)

31/12/2014 31/12/2013
ATIVO
CIRCULANTE 61.600 31.600
Disponibilidades 40.000 10.000
Despesas Antecipadas -   21.600
Imobilizado 21.600 -   

Total do Ativo 61.600 31.600
PASSIVO
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 30.516 9.695

Capital Social 31.904 10.000
Prejuízos Acumulados -1.388 -305

ADIANT. PARA FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 31.084 21.905
Adiant. p/futuro aumento de capital 31.084 21.905

TOTAL DO PL + ADIANT FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 61.600 31.600
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 61.600 31.600

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 

(Valores expressos em reais)
Receita líquida de vendas -   -   
(-) Custo -   -   
(=) Lucro bruto -   -   
(+/-) Despesas / receitas operacionais
Gerais e administrativas -   -   
Despesas tributárias -903 -305
Outras receitas (despesas) operacionais -180 -   
(=) Resultado antes do resultado Financeiro -1.083 -305
Resultado Financeiro Líquido -   -   
(-) Imposto de Renda -   -   
(-) Contribuição Social -   -   
(=) (Prejuízo) do exercício -1.083 -305

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 

(Valores expressos em reais)
"Capital Social "Prejuízos "Total do "Adiant. para "Total do PL

Subscrito e Acumulados" Patrimonio futuro + Adiant.
Integralizado" líquido" aumento fut. aum

de Capital" de Capital"
Saldo em 31 de Dezembro de 2011 -   -   -   -   -   
Integralização do Capital Social 10.000 -   10.000 -   10.000
Saldo em 31 de Dezembro de 2012 10.000 -   10.000 -   10.000
Prejuízo do Exercício -   -305 -305 -   -305
Adiant. Para futuro aumento de capital -   -   -   21.905 21.905
Saldo em 31 de Dezembro de 2013 10.000 -305 9.695 21.905 31.600
Aumento de capital 21.904 -   21.904 -21.904 -   
Prejuízo do Exercício -   -1.083 -1.083 -   -1.083
Adiant. Para futuro aumento de capital -   -   -   31.083 31.083
Saldo em 31 de Dezembro de 2014 31.904 -1.388 30.516 31.084 61.600

Simone Cristina Vianna Balaguer
Contadora / CRC-SP 222966/O-7 T-DF “S”-GO

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

AVISO DE APRAZAMENTO
PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO N.º 011/2015

A Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, torna público que está para o dia
, a licitação acima epigrafada. OBJETO:

, mantendo-se as mesmas
condições do Edital, em virtude de caso fortuito e força maior (atestado médico).

Ruy Barbosa/RN, 10 de julho de 2015
- Membro da Equipe de Apoio.

aprazando
21/07/2015, às 14:30 horas Registro de Preços para
futura e eventual aquisição de pneus, protetor de aro e câmaras de ar, destinados à
manutençãoda frota de veículos domunicípio deRuyBarbosa/RN

REGINEIDE MOREIRA BEZERRA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 052/2015

Objeto:

. A CPL/SESAP,
no uso de suas atribuições legais, torna pública à realização da licitação na modalidade Pregão
Eletrônico, , a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de
Licitações e Contratos vigentes. A das propostas será no dia e a

será no dia e terá início às , no site
. (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido

site com e no . Informações na CPL/SESAP -
Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h30min de segunda à
sexta-feira.

Natal/RN, 13 de Julho de 2015.
-SESAP/RN.

Registro de Preços para futura aquisição dos medicamentos referenciados no
Componente Especializado da Assistência Farmacêutica (CEAF), listados no Anexo I do
Edital, para suprir 12(doze) meses e abastecer a Rede Hospitalar do Estado

tipo menor preço por lote
abertura 28/07/2015, às 09h00

sessão de disputa 28/07/2015 10h00min

nº de identificação: 592557

Sandra Maria dos Santos Pinheiro

www.licitacoes-
e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO RIO
GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 054/2015-RP

Objeto:

. A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública à realização da
licitação na modalidade Pregão Eletrônico, a qual se regerá pelas
disposições das Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes.A das propostas
será no dia e a será no dia e terá início
às no site . (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à
disposição dos interessados no referido site com e no

. Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-
2671, no horário das 08h00min às 17h30min de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 13 de Julho de 2015.
-SESAP/RN.

Contratação de empresas especializadas no fornecimento de Gases Medicinais
com cilindros e tanques em regime de comodato para abastecer a Rede Hospitalar do
Estado

tipomenor preço por lote,
abertura

27/07/2015, às 10h00 sessão de disputa 27/07/2015
11h30min,

nº de identificação: 592665

Márcia Marques da Silva Lima

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO RIO
GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

UM CASO 
INUSITADO NA 
COORDENADORIA 
DE PENSÃO

Em quatro anos à frente do 
Ipern, José Marlúcio destacou 
que nunca houve nenhum pro-
cesso de fraude de pensão à sua 
mesa. O coordenador de Pensão 
do Instituto, Demétrius Fernan-
des dos Santos, em trinta anos 
no setor, também disse que nun-
ca houve nenhum caso dessa na-
tureza. Todas as irregularidades 
que apontam documentação ile-
gal, até o momento, haviam sido 
detectadas. 

O coordenador de Pensão do 
Instituto explicou que as tentati-
vas de recebimento ilegal de pen-
são são corrigidas nos processos 
em andamento. Com o recadas-
tramento, feito no aniversário de 
recebimento da pensão, é uma 
das formas mais efi cazes de evi-
tar fraudes, complementou.  

O bloqueio da pensão não 
pode ser feito diretamente pelo 
Ipern. Só a Procuradoria Geral do 
Estado pode abrir um processo 
judicial para isso.  Até junho pas-
sado, Maria Cosme dos Santos 
recebeu sua pensão de R$ 18 mil 
com desconto de 10% pelo tempo 
que ela passou recebendo a apo-
sentadoria do auditor como se ele 

estivesse vivo. 
Segundo o coordenador, o 

servidor faleceu mas não foi fei-
ta a comunicação de óbito ao Ins-
tituto. O procedimento adminis-
trativo permite que se dê entra-
da no processo de pagamento 
de pensão. Como não tinha ne-
nhuma documentação ofi cial de 
morte do segurado, para o Ipern 
ele continuou vivo. Como as in-
vestigações da Polícia Civil apon-
taram, José Laércio Ferreira de 
Melo, fi lho do auditor aposenta-
do, continuou a receber o salário 
do pai com o cartão do banco. 

Maria Cosme Sobrinho en-
trou com processo de requeri-
mento de pensão no dia 24 de ju-
lho de 2012, um ano e oito meses 
depois do falecimento do aposen-
tado, que tinha Alzheimer e mor-
reu de causas diversas como in-
sufi ciência respiratória,  segun-
do consta na certidão de óbito re-
gistrada no 4º Ofício de Notas de 
Natal. 

A coordenação de Pensão in-
terpelou a pretensa viúva sobre 
a demora na entrada do proces-
so de pensão e ela alegou que 
viajou para São Paulo e que so-
mente depois do retorno a Na-
tal constituiu a advogada Th aya-
na de Moura Macedo para repre-
sentá-la. Como toda a documen-
tação estava legal, o processo foi 
deferido. 

A mulher recebeu até a entra-
da de certidão de óbito, referentes 
à aposentadoria, R$ 388.214,00. 
A lei determina desconto de até 
10% sobre o valor bruto do sa-
lário. “Esse desconto é praxe em 
todo processo”, explicou Demé-
trius Fernandes dos Santos. 

Se a pessoas que recebeu o 
dinheiro da aposentadoria fosse 
uma e a benefi ciária da pensão 
fosse outra, o desconto recairia 
sobre a primeira. Como a mulher 
tinha a certidão de união estável, 
o Ipern deferiu o processo dia 24 

de dezembro de 2012 e ela passou 
a receber pensão de R$ 11.661,00 
que em 2014 foi para R$ 18 mil 
por causa do reajuste do teto no 
salário dos auditores fi scais. 

O delegado solicitou informa-
ções sobre alguns processos de 
pensão ao Ipern sem comunicar 
qual o objetivo, como é comum 
nas investigações. Se o Ipern sus-
pender a pensão sem determina-
ção judicial, pode ser alvo de ação 
na Justiça posteriormente, expli-
cou Demétrius Fernandes dos 
Santos. 

IPERN CORRE ATRÁS 
DOS PREJUÍZOS

/ REAÇÃO /  DIREÇÃO DO INSTITUTO 
DE PREVIDÊNCIA DO ESTADO SOLICITA 
À PGE SUSPENSÃO NO PAGAMENTO DA 
PENSIONISTA ACUSADA DE FRAUDAR 
DOCUMENTAÇÃO PARA RECEBER O 
BENEFÍCIO E TOMA MEDIDAS PARA 
DIFICULTAR NOVAS IRREGULARIDADES

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O PRESIDENTE DO Instituto de Pre-
vidência dos Servidores Estaduais  
(Ipern), José Marlúcio Diógenes de 
Paiva, enviou ontem à Procurado-
ria Geral do Estado (PGE) memo-
rando pedindo a suspensão no pa-
gamento da pensão mensal de R$ 
18 mil a Maria Cosme Sobrinho, 
suspeita de fraudar certidão de 
união estável com o auditor fi scal 
Gonçalo Pereira de Melo, falecido 
aos 81 anos em novembro de 2011. 

Maria Cosme Sobrinho, de 
acordo com os delegados Laerte 
Jardim e Aldo Ribeiro, da Delega-
cia Especializada de Investigação 
de Crime Contra a Ordem Tribu-
tária (Deicot), faz parte de uma or-
ganização criminosa suspeita de 
fraudar a Previdência em mais de 
R$ 600 mil em dois anos. 

Na última quarta-feira (8) fo-
ram presas cinco pessoas na 
operação “Prata da Morte”. O 
acusado de comandar o esque-
ma fraudulento na Previdên-
cia Estadual é o delegado Olavo 
Dantas Medeiros. Também foram 
presos a  advogada   Th ayana de 
Moura Macedo; José Laércio Fer-
reira de Melo, fi lho do auditor fi s-
cal; Ana Cláudia de Oliveira Dan-
tas; e  Maria do Cosme, que seria 
uma falsa viúva. 

O presidente do Ipern explicou 
ontem que em nenhum momen-
to o Instituto suspeitou de fraude 
porque toda a documentação de 
requerimento da pensão era ori-
ginal. Ele explicou que as investi-

gações divulgadas pela impren-
sa até agora apontam que a certi-
dão de união estável, que garantiu 
o recebimento da pensão, foi emi-
tida pelo cartório de Maxarangua-
pe  no dia 20 de novembro de 2007. 

Até ontem José Marlúcio disse 
que não havia recebido nenhum re-
latório da Polícia Civil sobre as in-
vestigações. Mesmo assim, preferiu 
se antecipar e solicitar a suspensão 
do pagamento da pensão à cuida-
dora Maria Cosme Sobrinho, sus-
peita de ser a falsa viúva e que vinha 
recebendo da Previdência Estadual 
um salário mensal de R$ 18 mil. 

O cerco antifraude do Ipern, 
que não funcionou no caso do es-
quema desvendado pela operação 
“Prata da Morte”, é composto por 
uma sequência de checagem de in-
formações. A primeira delas é o re-
cadastramento anual dos pensio-
nistas, o Sistema Previdenciário de 
Gestão de Regimes (Siprev) que faz 
cruzamento de informações com o 
Sistema de Controle de Óbitos (Si-
sobi). Também são feitas  certifi ca-
ção digital de assinaturas e autenti-
cação dos selos emitidos pelos car-
tórios, que é feita através do site da 
Associação dos Notários e Regis-
tradores do Brasil. 

Por último, o setor jurídico do 
Ipern faz uma verifi cação da docu-
mentação. Em caso de suspeita ou 
contestação de alguma das partes 
envolvidas no processo de recebi-
mento de pensão, a Comissão de 
Justifi cação do Ipern dá a palavra 
fi nal sobre o benefício e que tem 
direito de ser benefi ciário no caso 
de morte do segurado. Todos os 

processos de pagamento de pen-
são são enviados, ainda, ao Tribu-
nal de Contas do Estado. 

No caso da fraude investigada 
pela Polícia Civil, o presidente do 
Ipern alegou que diante da autenti-
cidade da documentação apresen-
tada por Maria Cosme Sobrinho, 
não havia como suspeitar de qual-
quer irregularidade, porque o do-
cumento apresentado com selo do 
cartório era autêntico. “Foi um rou-
bo que lesou o Estado e que o Ipern 
não tinha como impedir”, comen-
tou. A retirada de R$ 240 mil da con-
ta bancária do segurado Gonçalo 
Pereira de Melo não tem nenhuma 
relação com o Ipern, esclareceu. 

PROVIDÊNCIAS
As prisões e divulgação da ope-

ração “Prata da Morte” pela Polí-
cia Civil, foi feita no dia 8 passado 
e, no dia seguinte,  José Marlúcio 
disse que reuniu sua equipe, a Pro-
curadoria do Ipern e coordenação 
de pensões, solicitando um levan-
tamento geral do caso específi co. 
Na quinta, as duas equipes se reu-
niram e decidiram pela solicitação 
da suspensão da pensão, porque 
não chegou até ontem nenhuma 
informação judicial ao Instituto so-
bre o caso, desvendado pela Polícia 
através de uma denúncia anônima 
feita ao Disque Denúncia.  

Maria Cosme Sobrinho frau-
dou, pelo que apontam as investi-
gações, a dependência na pensão 
por ter forjado uma união estável 
com certidão reconhecida em car-
tório. “Chega um documento ofi -
cial, você não pode partir do prin-

cípio que ele é irregular”, disse.
Para evitar novas fraudes de 

certidão de união estável, o Institu-
to vai abrir processo administrati-
vo para mudar a forma de atestar 
essa união. Ao invés da certidão de 
cartório, a comprovação será feita 
por via judicial. Ou seja, os interes-
sados deverão constituir advogado 
para entrar na justiça e comprovar 
a relação. O processo deverá preju-
dicar pessoas com difi culdades fi -
nanceiras e com baixo nível de in-
formação, mas será necessário. 

OPERAÇÃO PRATA MORTA 

As investigações da operação Prata Morta foram provocadas por uma 
denúncia feita através de uma mensagem da rede social whatsapp ao 
Disque Denúncia. A informação passada à Polícia era de que o delegado 
Olavo Dantas de Medeiros Junior teria procurado José Laércio Ferreira de 
Melo, fi lho do auditor aposentado, e proposto a fraude de documentação 
para recebimento ilegal da pensão deixada pelo pai. 

Os envolvidos teriam passado um tempo recebendo a aposentadoria 
integral do auditor, mesmo depois do falecimento deste, e teriam recebido 
R$ 240 mil que o aposentado Gonçalo Pereira de Melo tinha em depósito 
de conta bancária. 

As investigações começaram em fevereiro deste ano. A advogada 
Thayana de Moura Macedo, de acordo com as investigações, foi 
responsável pela realização de um inventário administrativo 5º Cartório 
de Natal (Alecrim) no qual constava a renúncia dos herdeiros para sacar o 
valor depositado. A advogada está em prisão domiciliar.

 ▶ José Marlúcio Diógenes de Paiva, presidente do Ipern, e Demétrius Fernandes, coordenador de Pensão: surpresa

NEY DOUGLAS / NJ
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Conecte-se

TCE x Luciano Barros
Lei só serve para prejudicar e 
ser contra cidadão, órgão público 
nenhum está sujeito ao seu 
cumprimento. Esse ovo de governo 
usa e abusa da legislação em seu 
benefício. 
O Tribunal é que causa transtorno 
no trânsito no seu entorno, são 
seus usuários, e não é um pequeno 
terreno que vai resolver seus 
problemas. Que se venda sua 
sede, transforme -se o resultado 
num grande estacionamento e o 
restante se use para mais leitos nos 
hospitais. Isso sim que é prioridade 
para esse estado insensível e 
inoperante. 

Carlos Andrade, 
Via site do NOVO

TCE x Luciano Barros - 2
O governo do estado e o TCE 
deveriam sentir vergonha por 
praticar ato tão covarde alegando 
utilidade pública. 

Thiago Pires, 
Via site do NOVO

TCE x Luciano Barros - 3
É muito estranho que num momento 
em que o Estado esteja passando 

por uma grave crise fi nanceira, o 
órgão fi scalizador do Estado, o TCE, 
se disponha a entrar em litígio com 
condôminos do edifício vizinho, 
pleiteando a desapropriação de 
um terreno que já se encontra 
incorporado ao edifício, sem 
respeitar o devido direito de posse 
dos proprietários legítimos. E para 
isso já disponibilizou recursos que 
tem em caixa para pagamento à 
vista, o que é um absurdo. Esse 
dinheiro que está sobrando no caixa 
do TCE, deveria retornar aos cofres 
do Estado.

João Cabral, 
Via site do NOVO

Caçadores de almas
Que exemplo a ser seguido.

Jordan Júnior Benetti, 
Via Facebook

Caçadores de almas - 2
Eu conheço ele (Malquizedeque 
Antunes) e o trabalho dele, uma 
pessoa fantástica, com um coração 
gigantesco e um amor verdadeiro 
pelo próximo.

Thiago Maia, 
Via Instagram

Caçadores de almas - 3
Legal! Massa! 

Jackson Dantas, 
Via NOVOWhats

Caçadores de almas - 4
Um grande exemplo para moto 
clubes de todo o Brasil, parabéns! 

Sérgio Caciano, 
Via Facebook

Hub da Latam
Não podemos perder esse 
investimento! 

Jailson Medeiros, 
Via Facebook

Falta de segurança
Caros concidadãos, na minha 
opinião, para que algo de positivo 
para a sociedade comece a 
acontecer no âmbito da segurança 
pública, faz-se urgentemente 
necessário que o governador 
Robinson Faria mude a cúpula a 
qual ele nomeou sob o pretexto de 
serem pessoas que atendiam os 
rigores técnicos dessa área. Pois, 
o que temos visto é justamente o 
contrário: a começar pela secretaria 
de segurança - a delegada Kalina 

Leite - cuja contribuição para a 
segurança do nosso estado em 
seus mais de 15 anos de carreira é 
praticamente nula. 
Visto que tem passado 99% de sua 
carreira à disposição de políticos, 
sem conhecer a realidade nem 
mesmo de sua própria instituição, 
quanto mais da segurança pública 
como um todo. 
Tá na hora de mudar essa gente, 
governador! Colocar pessoas 
realmente capazes e técnicas nessa 
área do seu governo, pois que 
se não, temo que ainda veremos 
muitos outros casos como o do 
Samuel (morto após assalto em 
28/6) para chorarmos. Que Deus 
nós ajude!

Dayana Karoline, 
Via site do NOVO

Sandra Celeste
Tanto dinheiro jogado fora, podendo 
ajudar as nossas crianças... Será 
que o fi lho de “bichão” vai ao 
hospital público? Nunca, porque 
tem plano! Agora, os nossos fi cam 
assim: jogados como cão sem 
dono.... Acorda, gente!

Ângela Meury, 
Via site do NOVO

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
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E quem lembra de servir?
Um de meus três netos estuda em escola pública - a netinha do 

meio, que mora comigo e desfruta o fausto de minha aposentadoria 
pelo INSS, reduzida à metade pelo fator previdenciário. Não é queixa, 
é só uma piada. Vivo bem porque preciso de pouco para viver bem, 
mas minha netinha poderia viver melhor se os serviços públicos e 
privados pelos quais pagamos funcionassem a contento.

É triste constatar, por exemplo, que, no meio do ano, a menina, 
que cursa a 2ª série do 1º grau, tenha visto só 15% do conteúdo dos 
livros de português e matemática, respectivamente de 272 e 304 pá-
ginas, aí incluídos textos e exercícios. Afi nal, o que se faz na escola? 

Recentemente citei esse dado numa palestra e uma pedagoga 
apressou-se em esclarecer-me: “O professor não precisa mais seguir 
o livro básico. Existem outras maneiras de as crianças aprenderem”. 
Sim, a professora de minha neta tem excedido em sessões de vídeos, 
nos quais as crianças se divertem sem debater depois o conteúdo que 
viram, enquanto os professores, do lado de fora, certamente lamen-
tam seus baixos salários.

O ensino público está falido, dirão quase todas as vozes. Mas 
como explicar o espetáculo de desleixo, despreparo ou má-fé a que 
minha neta foi submetida na escola privada?

Matriculei-a num curso de inglês – vá lá, não é uma escola top, 
mas se trata de uma franquia nacional há décadas no mercado. Após 
três meses de aula, à menina de 8 anos de idade o professor havia en-
sinado não mais que 20 palavras e nenhuma frase – e para isso foram 
necessários, além do pagamento da mensalidade, a compra de dois li-
vros e gastos extras para comemorações.

Ora, uma criança de apenas 3 anos de idade, diz a ciência, apren-
de em média 10 novas palavras por dia! Aos 4 anos  minha neta 
aprendeu a ler e a escrever em apenas cinco momentos de brinca-
deira comigo (não mais que 20 minutos cada!) e passou a ler histó-
rias para seus coleguinhas de creche pública, que seriam alfabetiza-
dos dois anos depois. Também brincando (não mais que 5 minutos 
por dia!) consegui que ela compreendesse frases básicas em inglês e 
expressasse algumas ideias nesse idioma.

Qual a razão de tanta inefi ciência da escola? Os salários, os salá-
rios, dirão as vozes.

É fato: o professor no Brasil é mal remunerado. Mas também o são 
a maioria dos jornalistas, os motoristas de ônibus, os caixas de super-
mercado, os garis... E aí? Algum professor, ou outro cidadão, aceitaria 
como razoável a má prestação de serviço por um dos profi ssionais ci-
tados sob a justifi cativa de que ganham pouco?

Quando vejo professores (mal pagos) e médicos (que ganham aci-
ma da média) reivindicando salários antes de demonstrarem espíri-
to de serviço e respeito ao contribuinte, penso  no quanto seria bom 
e justo a atribuição de salário por mérito, e não por categoria profi s-
sional, no serviço público e fora dele. Com os maus profi ssionais ga-
nhando menos, certamente sobrariam recursos para remunerar bem 
a quem trabalha com competência e dedicação.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Delfi nições de Alex Nascimento
“Navegar-te é preciso
Náufrago de mim te vou”
ZEDELFINO
 
Antes de mais nada, eu gostaria de 

pedir emprestado o passe de Alex Nas-
cimento ao Jovem Escriba Nei Lean-
dro de Castro. Feito o pedido, deixo cla-
ro que o autor de “Recomendações a 
todos” não é o tema central desta crô-
nica, mas outro escritor, o poeta José 
Delfi no, também conhecido na cida-
de por ser médico, anestesista e faze-
dor de amigos. Pois bem, tive o privilé-
gio de trabalhar no livro de Dr. Delfi no 
nos últimos meses e, além dos poemas 
de rara felicidade reunidos na publica-
ção que chegará às mãos de muitos lei-
tores, bem como sua poesia às mentes 
e aos corações mais sensíveis e evolu-
ídos, chamou-me deveras a atenção o 
texto escrito por Alex para compor as 
orelhas da obra.

Fã confesso que sou deste ilustre en-
genheiro que sempre deu para escritor, 
resolvi compartilhar com meus leitores 
o que ele escreveu sobre o amigo e cole-
ga de letras. Até porque, o próprio Alex 
Nascimento deverá publicar livro iné-
dito este ano e, se há alguém que me lê 
neste momento e não o conhece, se não 
leu a nova edição de “Recomendações a 
Todos” publicado pela editora Caravela 
Cultural do empreendedor José Correia, 
se não viu a peça montada por Henri-
que Fontes, se não teve acesso à melhor 
entrevista recente que um escritor con-
cedeu, registrada pelo crítico Th iago 
Gonzaga em seu livro..., a dica que pos-

so dar é que procure ler o livro e a entre-
vista agora, além de assistir a peça, caso 
um dia volte a entrar em cartaz.

Quanto a Dr. Delfi no, sua poesia re-
vela um sagaz observador cotidiano, 
desses que olha para um lugar e vê o 
que ninguém mais é capaz, que mira 
para o nada e enxerga o tudo (Alex vai 
dizer isso de uma forma melhor cons-
truída alguns parágrafos abaixo), que 
traduz em poesia as mais pueris situa-
ções: a onda do mar, a noite, o rio da in-
fância, a ausência, a mudança de rumo 
e as voltas que a vida dá. Como bem 
sabem fazer os melhores poetas des-
ta e de outras plagas, Delfi no encan-
ta e envolve com suas palavras, trans-
portando-nos consigo para que possa-
mos conhecer e, mais do que isso, vi-
venciar, experimentar, a sua poesia que 
é a transposição para o papel dos seus 
mais sinceros sentimentos.

Nesta sexta, 17 de julho, no Clube 
dos Radioamadores, Av. Rodrigues Al-
ves, vizinho à Cidade da Criança, será 
lançado o livro “A Estação de Ana e ou-
tras estações”, a partir das 19h. certa-
mente, será uma bela reunião de leito-
res e amigos. Mas vamos às orelhas de 
Alex e encerrar com um poema de José 
Delfi no:

“É muito bom ver e ouvir Delfi no 
agarrado ao violão tocando alguma 
brincadeira de Bach.

Idem vê-lo e ouvi-lo expor suas idéias 
com um prazer e uma paixão que o dei-
xam com 11 anos de idade.

Também é igualmente gostoso ad-

mirá-lo em silêncio e calmo e quieto. Só 
que este terceiro parágrafo é impossível.

Vive botando os outros pra dormir 
e tem uma estranha mania de acordar 
cedo. Essa virtude talvez seja seu único 
defeito. Juntados às qualidades, tem al-
guns tiques que, ao contrário do comum, 
lhe dão um charme maranhense que se 
distribui pela coloração morena. E é isso 
que lhe faz nunca ser confundido com 
Romy Schneider.

Quando aluno marista, rezava 
aquelas orações em francês, mas com 
sotaque de Cardiff , pra onde iria bem de-
pois fazer pós-graduação e mostrar aos 
súditos de uma tal rainha o poder do je-
rimum. Recebeu Oscar nos dois papéis.

Tem mania de ajeitar os óculos com 
o dedo que se dá a tantos que merecem. 
Às vezes olha pro nada, o que, sob sua 
ótica, pode ser tudo. E é aqui que esta 
parte da Física fi ca fácil de entender:

Os óculos, começou a usa-los lá pe-
los vinte anos. O jeito de ajeitar, cada um 
tem o seu. Se ele olha pro nada, o nada 
não sabe. Coincidência é ele ter, no tem-
po dos primeiros óculos de armação feia, 
conhecido uma oftalmologista linda 
que, por quase meio século, examinou o 
profundo dos seus olhos. Mas, como na 
vida até as lentes passam, a encantado-
ra doutora fechou seus olhos (dela) antes 
de ele os dele. Ninguém nunca vai saber 
o que ele viu.

Nesta parte da história ele deu as 
costas e não foi em busca de nada. En-
trou no trem sem pressa, pouco lhe im-
portava a paisagem lá fora, deve ter mal-
dito a vida e a morte, mas seguiu viagem.

Depois, tudo o que diz a lenda é que 
ele desceu numa estação chamada Ana.

Pra não esquecer: a estação de em-
barque chamava-se Margareth.

Pra lembrar: qualquer percurso é 
uma soma de trechos e, dizem os ma-
quinistas, na vida nem todas as estações 
têm nome ou lugar.

Alex nascimento.”
 

VERSO ÍNTIMO

Que importa idade

Se eternidade é

Quando terna te alcanço

Quando saio de mim

E nela me avanço

Se felicidade é

Quando fujo de mim

E sempre te alcanço

Num infi nito começo e fi m
 
A ESTAÇÃO DE ANA

Com gosto ácido mordido de folha

Outrora outono em minha boca

Tocaram lesmas saídas de conchas

Teus lábios em sons como em sinos

Antecipando a mesma estação da 
chuva

Do meu olho goteira discreta e 
fátua

Primavera seca que me mediu há 
bom tempo

Na ampulheta que agora verão 
ainda derrama

Saliva suor e areia em teu rosto

Que invadiu a rua e já encontra 
encosto

Feito aparecida pedra em qualquer 
sonho
 
PARTITURA DA PAIXÃO

Certos martírios se antecipam

Nos sons de pautados silêncios
 
Que a semana de todos vocês seja 

contagiada com as palavras deste dois 
ilustres escritores, animando-se com a 
irreverência bem articulada de Alex e a
sensibilidade certeira de José Delfi no.

 
SERVIÇO
Lançamento de “A Estação de Ana e outras 
estações” (poesia) de José Delfi no

 ▶ 17 de julho de 2015 – sexta-feira – a 
partir das 19h

 ▶ Clube dos radioamadores – Av. Rodrigues 
Alves – vizinho à Cidade da Criança

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ carlosfi alho@digi.com.brJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras
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Renato Lisboa

ERA FEVEREIRO DE 1927 quando o 
herói de guerra italiano De Pine-
do pousou o hidroavião modelo 
S.55, batizado “Santa Maria”, nas 
águas do Rio Potengi. Natal esta-
va em festa pela visita ilustre. A ci-
dade já era rota de aeronaves des-
de o início da década, mas a par-
tir daquele ano passaria a ser um 
dos pontos de pouso mais usados 
na travessia do Oceano Atlântico 
entre Europa e América do Sul, se-
não o primeiro. Somente até outu-
bro, pelo menos outros três aviões 
chegaram aqui, partindo do velho 
continente. No ano seguinte, Ferra-
rin e Del Prete chegaram aqui, des-
sa vez, num voo sem escalas. A rota 
era muito parecida com as de hoje. 

Não é de agora, portanto, a vo-
cação de Natal e do Rio Grande do 
Norte para a aviação. É pelo me-
nos isso o que o governo do Esta-
do quis apresentar à LATAM, que 
estuda instalar aqui, em Fortaleza, 
ou Recife, o centro de conexão de 
passageiros e cargas do Nordeste. 

Previsto para 2016, o investimen-
to de cerca de R$ 4 bilhões de re-
ais deve gerar mais de 10 mil em-
pregos e servir como base para 
voos domésticos e internacionais. 
A localização geográfi ca de Natal e 
do Aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante foi um dos 15 motivos 
apresentados pelo Estado à com-
panhia na última reunião técnica 
realizada aqui, no início do mês. 
Esta é a segunda reportagem da 
série do NOVO Jornal que detalha 
cada um desses pontos.

A história foi relembrada aos 
técnicos da empresa pelo dire-
tor do Departamento de Estradas 
e Rodagens (DER), general Jorge 
Fraxe, durante a última reunião do 
Governo com a LATAM. “Um hub 
não é novidade aqui. Na segunda 
guerra tivemos a maior base ame-
ricana fora dos EUA”, relembrou.  

O pesquisador Fred Nicolau 
trabalha na Fundação Rampa – 
que preserva a história da partici-
pação de Natal na segunda guer-
ra mundial - e afi rma que o prin-
cipal motivo para a cidade ter se 
tornado um ponto estratégico era 
sua localização, no ponto sul-ame-
ricano mais próximo da Europa e 
da África. Vista de forma plana, no 
mapa mundial, a vantagem de Na-
tal não é tão perceptível quanto é 

na realidade. “A imagem, no plano, 
é distorcida. Quando a gente vê o 
globo, dá para perceber perfeita-
mente”, diz. “A primeira coisa que 
se vê, quando o avião vem da Eu-

ropa, é o cabo de São Roque”, com-
plementa. O cabo fi ca localizado 
no município de Maxaranguape, a 
51 quilômetros de Natal. 

Naquele período, essa vanta-

gem era vital. As aeronaves tinham 
uma autonomia de combustível 
muito pequena. “Quanto menos 
tempo os pilotos passassem sobre 
o oceano, melhor. Porque se faltas-
se combustível e eles pousassem lá, 
era morte certa”, revela.

Hoje, com maior autonomia, 
menor tempo de voo e tecnologia 
mais avançada, os aviões podem 
alcançar distâncias bem maio-
res. A localização de Natal, po-
rém, continua a mesma e favore-
ceria a companhia, segundo o pi-
loto e diretor de instrução do Ae-
roclube do RN, Janser Azevedo. “A 
maioria dos voos da TAM, desse 
hub, será para Europa. Daqui ela 
terá uma redução de tempo, redu-
ção de desgaste da tripulação e de 
custo com combustível”, defende. 
O gasto com combustível gire em 
torno de 40% dos custos operacio-
nais da companhia. 

O governo ainda destacou à 
TAM que o estado tem uma equi-
distância média de 580 quilôme-
tros entre as capitais nordestinas. 
O professor de logística e coorde-
nador do Departamento de Admi-
nistração da UFRN, Carlos Alberto 
Medeiros, aponta para um detalhe 
importante. Se Natal for escolhi-
da para o hub, fi cará no meio do 
caminho dos maiores polos eco-

nômicos da região (Pernambu-
co e Ceará), enquanto, se a capital 
de um desses estados for a opção 
escolhida pela TAM, a outra fi ca-
rá distante. A capital potiguar fi ca 
a 255 km de Recife e a 436 km de 
Fortaleza (as distâncias conside-
radas são de voo). Já a rota de For-
taleza a Recife tem  aproximada-
mente 630 km. 

Outro destaque feito pelo go-
verno diz respeito à localização 
privilegiada e central em relação 
aos portos de Natal, de Areia Bran-
ca (RN), Pecém (CE), Cabedelo 
(PB) e Suape (PE). 

Os dados são importantes, de 
acordo com os entrevistados, devi-
do à escoação da produção da re-
gião, embora o professor Carlos Al-
berto explique que os produtos e 
passageiros que passarem por aqui 
não serão apenas regionais, mas 
da América do Sul como um todo. 
Outro ponto abordado pelo profes-
sor é o fato de a companhia alemã 
Lufthansa ter escolhido Natal para 
operar seu voo semanal de cargas. 
Há pouco mais um mês a empresa 
começou a utilizar o aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante. 

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

NATAL, 
O HUB DA 2ª GUERRA

/ INFRAESTRUTURA /  CIDADE SEMPRE FOI APONTADA COMO ESTRATÉGICA 
PARA CONEXÕES, COMO MOSTRAM DOCUMENTOS QUASE CENTENÁRIOS; 
VANTAGEM FOI APONTADA PELO GOVERNO A TÉCNICOS DA LATAM 

 ▶ Estrangeiros sempre valorizaram papel de Natal na logística de transporte

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶
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RIALMA EÓLICA SERIDÓ VII S/A - CNPJ: 17.331.388/0001-06
BALANÇO PATRIMONIAL

Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 (Valores expressos em reais)
31/12/2014 31/12/2013

ATIVO
CIRCULANTE 71.600 41.600
Disponibilidades 40.000 10.000
Despesas Antecipadas -   21.600
Imobilizado 31.600 10.000

Total do Ativo 71.600 41.600
PASSIVO
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 40.516 9.695

Capital Social 41.904 10.000
Prejuízos Acumulados -1.388 -305

ADIANT. PARA FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 31.084 31.905
Adiant. p/futuro aumento de capital 31.084 31.905

TOTAL DO PL + ADIANT FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 71.600 41.600
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 71.600 41.600

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 (Valores expressos em reais)

Receita líquida de vendas -   -   
(-) Custo -   -   
(=) Lucro bruto -   -   
(+/-) Despesas / receitas operacionais
Gerais e administrativas -   -   
Despesas tributárias -903 -305
Outras receitas (despesas) operacionais -180 -   
(=) Resultado antes do resultado Financeiro -1.083 -305
Resultado Financeiro Líquido -   -   
(-) Imposto de Renda -   -   
(-) Contribuição Social -   -   
(=) (Prejuízo) do exercício -1.083 -305

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 (Valores expressos em reais)

"Capital Social "Prejuízos "Total do "Adiant. para "Total do PL
Subscrito e Acumulados" Patrimonio futuro + Adiant.

Integralizado" líquido" aumento fut. aum
de Capital" de Capital"

Saldo em 31 de Dezembro de 2011 -   -   -   -   -   
Integralização do Capital Social 10.000 -   10.000 -   10.000
Saldo em 31 de Dezembro de 2012 10.000 -   10.000 -   10.000
Prejuízo do Exercício -   -305 -305 -   -305
Adiant. Para futuro aumento de capital -   -   -   31.905 31.905
Saldo em 31 de Dezembro de 2013 10.000 -305 9.695 31.905 41.600
Aumento de capital 31.904 -   31.904 -31.904 -   
Prejuízo do Exercício -   -1.083 -1.083 -   -1.083
Adiant. Para futuro aumento de capital -   -   -   31.083 31.083
Saldo em 31 de Dezembro de 2014 41.904 -1.388 40.516 31.084 71.600

Simone Cristina Vianna Balaguer
Contadora / CRC-SP 222966/O-7 T-DF “S”-GO

RIALMA EÓLICA SERIDÓ VIII S/A - CNPJ: 17.331.464/0001-83
BALANÇO PATRIMONIAL

Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 
(Valores expressos em reais)

31/12/2014 31/12/2013
ATIVO
CIRCULANTE 61.600 31.600
Disponibilidades 40.000 10.000
Despesas Antecipadas -   21.600
Imobilizado 21.600 -   

Total do Ativo 61.600 31.600
PASSIVO
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 30.516 9.695

Capital Social 31.904 10.000
Prejuízos Acumulados -1.388 -305

ADIANT. PARA FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 31.084 21.905
Adiant. p/futuro aumento de capital 31.084 21.905

TOTAL DO PL + ADIANT FUTURO AUMENTO DE CAPITAL 61.600 31.600
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 61.600 31.600

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 

(Valores expressos em reais)
Receita líquida de vendas -   -   
(-) Custo -   -   
(=) Lucro bruto -   -   
(+/-) Despesas / receitas operacionais
Gerais e administrativas -   -   
Despesas tributárias -903 -305
Outras receitas (despesas) operacionais -180 -   
(=) Resultado antes do resultado Financeiro -1.083 -305
Resultado Financeiro Líquido -   -   
(-) Imposto de Renda -   -   
(-) Contribuição Social -   -   
(=) (Prejuízo) do exercício -1.083 -305

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 

(Valores expressos em reais)
"Capital Social "Prejuízos "Total do "Adiant. para "Total do PL

Subscrito e Acumulados" Patrimonio futuro + Adiant.
Integralizado" líquido" aumento fut. aum

de Capital" de Capital"
Saldo em 31 de Dezembro de 2011 -   -   -   -   -   
Integralização do Capital Social 10.000 -   10.000 -   10.000
Saldo em 31 de Dezembro de 2012 10.000 -   10.000 -   10.000
Prejuízo do Exercício -   -305 -305 -   -305
Adiant. Para futuro aumento de capital -   -   -   21.905 21.905
Saldo em 31 de Dezembro de 2013 10.000 -305 9.695 21.905 31.600
Aumento de Capital 21.904 -   21.904 -21.904 -   
Prejuízo do Exercício -   -1.083 -1.083 -   -1.083
Adiant. Para futuro aumento de capital -   -   -   31.083 31.083
Saldo em 31 de Dezembro de 2014 31.904 -1.388 30.516 31.084 61.600

Simone Cristina Vianna Balaguer
Contadora / CRC-SP 222966/O-7 T-DF “S”-GO
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COMERCIAL    3,110 

TURISMO  3,208 
-0,31% 

52.809,63 
R$ 3,515 0,54%13,75%

Hub é um termo inglês 
que é utilizado na aviação 
para designar uma plataforma 
giratória de voos, ou um 
centro de conexão. Recebe 
esse nome um aeroporto 
usado por  companhias aéreas 
como ponto de conexão para 
transferir seus passageiros 
para o destino pretendido. 

A prova da importância 
de uma boa localização para 
o hub, de acordo com os 
entrevistados pela reportagem, 
é o aeroporto de Helsinque, 
na Finlândia. A companhia 
Finnair aproveita a curvatura 
da latitude do globo, onde o 
aeroporto está, e que deixa a 
rota mais curta, favorecendo 
as operações da empresa nos 
países do oriente, tais como 
China e Coréia do Sul. 

Já o hub da companhia 
TAP, em Portugal, poderia ter 
sido instalado em um país 
europeu mais rico, próximo 
dali. Mas a localização 
privilegiada, próxima a 
América do Sul, foi o que 
mais motivou a instalação do 
equipamento lá, de acordo 
com o professor Carlos 
Alberto Medeiros. Pelo local 
passam brasileiros que vão a 
outros países da Europa, bem 
como Europeus, de diversas 
nacionalidade, vindo a 
destinos brasileiros. O hub, em 
Natal, seria mais ou menos um 
espelho deste, de acordo com 
o professor.  

A TAM reforça que as princi-
pais características que pesarão 
sobre a escolha serão “localização 
geográfi ca, a infraestrutura aero-
portuária adequada e potencial de 
desenvolvimento”. Para os especia-
listas ouvidos pela reportagem, a 
distância entre os três estados não 
tornaria a operação inviável, mas a 
proximidade de Natal com a Euro-
pa, somada às demais condições 
oferecidas pelo Rio Grande do Nor-

te, como a produção local do que-
rosene, fariam grande diferença. 

Apesar disso, o piloto Janser 
Azevedo aponta que até hoje Na-
tal permanece na rota para a Eu-
ropa, embora os aviões que saem 
do sudeste para lá ainda não fa-
çam conexão aqui. “As aerovias de 
grande altitude, na saída da Amé-
rica do Sul para a Europa pas-
sam justamente por Natal”, apon-
ta. Ainda de acordo com ele, Re-

cife também faz parte dessa rota, 
ao contrário de Fortaleza. A capi-
tal cearense, por outro lado, con-
ta com vários voos internacionais.

A saída de Natal para Portugal, 
por exemplo, forma praticamente 
um linha reta, segundo ele. De for-
taleza, segundo explica, pode ha-
ver até mais gasto de combustível, 
por causa dos ventos que sopram 
a noroeste, do Atlântico Sul no 
sentido ao continente americano.

O que, em princípio, eram 
voos de aventura, para quebrar re-
cordes, ou fazer intercâmbio entre 
nações, virou umnegócio, na déca-
de 1930. O Rio Grande do Norte se 
tornou ponto de chegada e parti-
da de voos internacionais, de tra-
vessia do Atlântico, especialmente 
de empresas de correios. 

Uma delas era a própria Luf-
thansa, então com aviões sinali-
zados com suásticas nazistas, que 
operou aqui de 1934 a 1939. Na-
tal era a única base da empresa na 
América do Sul. Os franceses da 
Aeropostale também escolheram 
a capital como ponto de chegada 
no país, após vencer o oceano. A 
italiana Lati não era exceção. 

As companhias deixaram de 
operar aqui com a chegada da 2ª 
Grande Guerra Mundial. O cam-

po de Parnamirim Field – conhe-
cido posteriormente como Tram-
polim da Vitória – foi usado pe-
los norte-americanos, que já pas-
savam em voos que margeavam 
o continente. Era a principal base 
dos americanos fora dos Estados 
Unidos. “Os americanos só passa-
ram a atravessar o oceano quan-
do entraram na guerra, e Natal 
foi escolhida como ponto estraté-
gico para chegar até a Europa e a 
África”, destaca Fred Nicolau. De 
acordo com o pesquisador, mui-
tos registros das rotas não tinham 
o nome de Natal – “diziam ape-
nas que era pelo hemisfério sul” – 
para preservar a cidade e manter o 
ponto desconhecido. Passou aqui, 
por exemplo, grande parte das ae-
ronaves utilizadas no famoso “Dia 
D”. “Vinham dos Estados Unidos, 

passavam por Natal, atravessavam 
o oceano para a África e passavam 
ao largo de Portugal”, explica. Após 
o fi m da guerra, Natal perdeu os 
antigos voos, agora também com 
passageiros, por ser uma cidade 
pequena que dispunha de poucos 
hotéis, por exemplo. As empresas 
optaram por Recife, à época. “Não 
é mais o caso de hoje”, comenta o 
pesquisador. Fato pouco conhe-
cido, de acordo com Fred Nico-
lau, é que os ingleses, aliados aos 
americanos, também usaram Na-
tal. “O mundo todo passou aqui”, 
conclui. A antiga base norte-ame-
ricana hoje é base da Força Aérea 
Brasileira no atual município de 
Parnamirim, onde também fun-
cionou, até a inauguração do Ae-
roporto Aluísio Alves, o Aeroporto 
Augusto Maranhão.  

A PRODUÇÃO DO aço bruto no Bra-
sil deve chegar a 32,8 milhões de 
toneladas neste ano, representan-
do uma queda de 3,4% na compa-
ração com o ano passado, de acor-
do com estimativas do Instituto 
Aço Brasil. As vendas internas de 
produtos siderúrgicos devem cair 
15,6%, atingindo 18,3 milhões de 
toneladas de aço.

O consumo aparente do mate-
rial no país será de 22,3 milhões de 
toneladas, com redução de 12,8%, 
correspondendo a um retorno ao 
patamar de 2007. As importações 
deverão atingir 4 milhões de to-
neladas, alta de 0,8%. A queda nos 
setores automotivo, de construção 
civil e de máquinas e equipamen-
tos, que respondem por quase 
80% do consumo do aço no país, 
é a maior responsável pelos recuos 
registrados pelo instituto.

Segundo o presidente do Ins-
tituto Aço Brasil, Marco Polo de 
Mello Lopes, as indústrias de aço 
e de transformação, por causa de 
questões estruturais e conjuntu-

rais, vivem a maior crise de sua his-
tória. “Esta é uma crise muito forte 
e diferente daquela de 2008 e 2009.”

Para Marco Polo, a avaliação do 
conselho e de associados do insti-
tuto é que a crise de 2008 pegou o 
setor de forma diferente e, por isso, 
a recuperação foi mais rápida. “Es-
tamos mergulhando na crise atual 
em condições mais adversas, pois 
tivemos quedas de crescimento 
mais recentemente.”

Os números indicam que, de 
janeiro a junho, a produção cres-
ceu 2%. As vendas internas caíram 
12,9%, o consumo aparente caiu 
10,4%, e as importações cresce-
ram 4,3%. “As importações cresce-
ram, apesar da apreciação do dó-
lar e das expectativas de que, com 
a fl utuação da moeda, pudesse ha-
ver refl uxo”, explicou.

Marco Polo Lopes acrescentou 
que as questões estruturais e con-

junturais obrigaram o setor a usar 
sua capacidade produtiva em grau 
muito baixo. “Deveríamos estar 
operando com 80% da capacidade 
instalada, mas operamos com 69%, 
muito abaixo do que seria razoá-
vel. Se nada for feito com relação 
a essa situação de importações no 
país, estaremos em 2024 com 46% 
do consumo via importações dire-
tas e indiretas. É inaceitável que se 
monte um parque industrial para 
ser atacado pelas importações.”

Ele destacou, entre os impac-
tos da crise no setor, a demissão 
de 11.188 funcionários e a suspen-
são de 1.397 mil contratos. Segun-
do Marco Polo, no ano passado, o 
setor empregava 122.139. A estima-
tiva é que, no fi m do ano, o setor fe-
che com 15 mil postos de trabalho 
a menos, o que corresponde a 13% 
do contingente, disse ele. “Também 
ocorreu adiamento de US$ 2,1 bi-
lhões. Com isso, deixamos de ge-
rar 7,2 mil novos postos de traba-
lho. Esse quadro se agravará se não 
houver medidas de reversão.”

O MINISTRO DA Secretaria de Avia-
ção Civil (SAC), Eliseu Padilha, co-
memorou hoje (13) o número de 
empresas e consórcios interessa-
dos em realizar projetos de viabi-
lidade econômica. Segundo o mi-
nistro, foram 314 propostas para 
concessão de rodovias e 92 para 
aeroportos.

O processo faz parte da nova 
etapa do Programa de Investimen-
tos em Logística, que concederá à 
iniciativa privada projetos de in-
fraestrutura, entre eles de rodo-
vias, ferrovias, aeroportos e portos.

“É a confi rmação da nossa ex-
pectativa. É o coroamento do Pro-
grama de Concessão de Aeropor-

tos”, disse Padilha, durante en-
trevista no Palácio do Planalto. O 
ministro disse que acredita na du-
ração do modelo de concessão 
para aeroportos e que, após o fi m 
das concessões, novos contratos 
serão fi rmados.

“Sabemos que [com] a conces-
são, ao fi m do prazo, [o aeroporto] 
volta à disponibilidade da União, 
para nova concessão ou explora-
ção direta, o que eu acho imprová-
vel”, explicou Padilha.

O programa prevê também a 
concessão de linhas de crédito do 

Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES) para empresas vencedoras 
de alguns leilões. Parte dos em-
préstimos seguirá a Taxa de Juros 
de Longo Prazo (TJLP), que é sub-
sidiada e serve de base para fi nan-
ciamentos do banco de fomento.

Após a fase de projetos de via-
bilidade econômica, o governo 
terá um quadro de quantas em-
presas realmente estão interessa-
das em disputar as concessões e, 
assim, poderá elaborar os editais 
de licitação.

PRODUÇÃO NACIONAL DE AÇO 
BRUTO DEVE CAIR 3,4% EM 2015

GOVERNO RECEBEU 314 PROPOSTAS 
PARA CONCESSÃO DE RODOVIAS

/ DESACELERAÇÃO /

/ TRANSPORTES /

 ▶ Consumo estimado do aço será de 22,3 milhões de toneladas em 2015

DE PONTO DE CORREIO 
À BASE NA GUERRA

ROTAS PARA EUROPA 
PASSAM SOBRE NATAL

LOCALIZAÇÃO 
FOI PONTO 
DETERMINANTE 
PARA INSTALAÇÃO 
DE HUBS AO REDOR 
DO MUNDO

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶

OS AMERICANOS ATRAVESSARAM O OCEANO 
DURANTE A GUERRA. NATAL FOI ESTRATÉGICA PARA 
CHEGAR ATÉ A EUROPA E A ÁFRICA”

Fred Nicolau

Pesquisador

DAQUI, A TAM TERÁ UMA 
REDUÇÃO DE TEMPO, 
REDUÇÃO DE DESGASTE 
DA TRIPULAÇÃO 
E DE CUSTO COM 
COMBUSTÍVEL”

Janser Azevedo
Diretor de Voo do Aeroclube

ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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HÁ 100 ANOS,
/ TRADIÇÃO /  CIDADE SE VESTE DE VERMELHO HOJE, DIA DO CENTENÁRIO DO AMÉRICA FUTEBOL CLUBE, FESTEJADO 
DESDE A CONQUISTA DO TÍTULO ESTADUAL, NO INÍCIO DE MAIO; TIME TEM COMO DESAFIO VOLTAR À SÉRIE B

O ORGULHO DO RN

SÃO 100 ANOS de história. De tra-
dição, conquistas e de uma torci-
da apaixonada. Hoje, neste dia 14 
de julho de 2015, o América fará 
aniversário - e daqueles inesque-
cíveis. Para o torcedor do Dragão, 
o peito já não cabe mais em si de 
tamanho orgulho. É hora de extra-
polar, de deixar o sentimento fa-
lar mais alto e gritar o amor pelo 
Alvirrubro. Até a cidade se vestiu 
de vermelho. Alguns dos princi-
pais pontos de Natal estão cober-
tos por uma iluminação vermelha 
desde o sábado passado: a Pon-
te Newton Navarro, o pórtico dos 
Reis Magos na BR 101 e o viadu-
to da Prudente de Morais.  É o res-
peito por uma torcida que já que-
brou as barreiras deste estado há 
um bom tempo.

Isso porque celebrar não é só 
viver o presente. É voltar ao pas-
sado e projetar futuro. É lembrar e 
fazer história. E o Dragão tem de 
tudo pra contar: já foi soberano 
no Rio Grande do Norte, dono do 
Nordeste e membro da elite do fu-
tebol deste país. 

Assim como todo aniversário, 
o Alvirrubro já antecipou parte 
do seu presente ao torcedor nes-
te ano. No primeiro semestre, veio 
o título do Campeonato Estadual 
diante do ABC, em pleno Frasquei-
rão. O segundo presente, diretoria 
e jogadores já almejam: o retorno 
à Série B.

Para o atual presidente do clu-
be, Hermano Morais, que chegou 
ao Dragão após o pedido de licen-

ciamento de Gustavo Carvalho, o 
aniversário de 100 anos representa 
um marco de grandes conquistas.

 “O balanço é muito positivo 
neste centenário. O América che-
ga a um século de vida como o clu-
be de maior patrimônio material 
e maior número de títulos no Rio 
Grande do Norte, porque o clube 
não é só futebol. É bom lembrar 
que o América sempre teve uma 
atividade muito grande no espor-
te amador e contabilizamos 278 
títulos, nos tornando assim o clu-
be potiguar que reúne o maior nú-
mero de conquistas”, comemo-
ra Hermano Morais. “E de forma 
especial, tivemos a conquista do 
Campeonato Estadual deste ano, 
no ano que marca o centenário do 
clube”, completa.

O dirigente se mostra feliz com 
a oportunidade de dirigir o clube 
num momento tão importante. 

 “Eu me sinto muito honrado 
e privilegiado, como americano 
desde criança, de estar na presi-
dência do clube nesta data tão es-
pecial. Atribuo a Deus esta opor-
tunidade porque nunca imagina-
va estar na condição de presidente 
nesta ocasião, até porque não fui 
eleito presidente para este man-
dado, mas por força do destino, 
tive esse privilégio que fi cará para 
sempre marcado na minha vida e 
com certeza registrado na história 
do América”, diz.

Para Hermano Morais, os 100 
anos marcam um momento de 
mudanças importantes para o 
Dragão. “O América passa por 
uma fase de reestruturação. Esta-
mos concentrados para concluir 

bem o ano do centenário. O obje-
tivo mais próximo é conquistar o 
acesso a Série B, o que dará mais 
condições para projetos futuros”, 
explica.

Além disso, ele também co-
memora o legado estrutural. “Te-
mos a nossa Sede Social, conside-
rada uma das mais belas do país, 
que será devolvida toda reforma-
da para os torcedores. Também 
estamos em curso com a constru-
ção do estádio próprio, numa área 
muito privilegiada no CT Abílio 
Medeiros, que terá no ano de seu 
centenário uma parte já inaugura-
da”, fi naliza.

NOVO LANÇA 
REVISTA 
ELETRÔNICA

Contar 100 anos de 
história é missão difícil. Mas o 
NOVO JORNAL assumiu essa 
responsabilidade e produziu um 
material especial para o Dragão. 

As principais conquistas 
do clube neste centenário, os 
maiores ídolos, os artilheiros, os 
números da história do Alvirrubro 
e outras curiosidades: tudo estará 
reunido na revista eletrônica que 
será lançada hoje no site www.

novojornal.jor.br.
Desde o primeiro título da 

história do Campeonato Estadual, 
conquistado pelo Alvirrubro 
até o título centenário desta 
temporada. A revista eletrônica 
também mostrará os dois acessos 
do clube à Série A, em 1996 e 
2006, assim como o título da Copa 
do Nordeste de 1998, principal 
conquista na história do Dragão.

Além disso, haverá uma 
página dedicada aos jogos 
inesquecíveis de dirigentes, 
funcionários, ex-jogadores e 
torcedores do Dragão. 

O médico Maeterlinck Rêgo, 

por exemplo, considera o jogo 
que rendeu o acesso para a Série 
A, em 2006, o mais marcante 
nos seus mais de 40 anos de 
América.

“O jogo da minha vida, 
não podia ser outro. Em pleno 
Mineirão lotado, com quase 
80 mil pessoas, garantimos o 
empate por 2 a 2 com o Atlético e 
subimos para a Série A, em 2006. 
É marcante para mim porque 
saímos perdendo por 2 a 0 e 
fomos em busca do empate. Foi 
um jogo emocionante e nunca 
esquecerei a alegria daquele dia”, 
disse o médico do clube.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

Programação do 
dia 14 de julho

 ▶ 7h – Alvorada na Sede 
Social do América 

 ▶ 8h – Café da Manhã na 
Sede do América

 ▶ 9h30 – Sessão solene na 
Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte

 ▶ 11h – Descerramento 
da placa na primeira sede 
do América, na rua Vigário 
Bartolomeu, nº 565

 ▶ 19h – Missa na Igreja 
Matriz de Nossa Senhora da 
Apresentação

 ▶ 20h – Show pirotécnico
 ▶ 20h30 – Sessão 

comemorativa no Instituto 
Histórico e Geográfi co do 
Rio Grande do Norte

 ▶ Fernandes, atual comandante

 ▶ Torcida apaixonada acompanhou glórias e fracassos do alvirrubro

 ▶ A conquista do território em pleno Frasqueirão, estádio do ABC

 ▶ Flávio Boaventura, o ex-rival virou o herói do título estadual de 2015

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ

FABIANO DE OLIVEIRA
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Considerado um marco para garantia de direitos dos cerca 
de 60 milhões de brasileiros de até 18 anos, o Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente (ECA) completou ontem 25 anos, numa 
comemoração cercada de incertezas. O aniversário ocorre em 
meio à discussão no Congresso Nacional sobre a redução da 
maioridade penal de 18 para 16 anos em crimes graves, medi-
da que desagrada aos defensores do ECA.

Durante esse período, cerca de 20 leis entraram em vigor 
modifi cando o estatuto. Ainda estão em análise na Câmara dos 
Deputados mais de 500 propostas para alterar o ECA, aproxi-
madamente 50 delas com o intuito de endurecer a punição aos 
adolescentes em confl ito com a lei.

Um verdadeiro abismo que separa a realidade do Estatuto 
da Criança e do Adolescente, que chega a um quarto de século 
envolto em sua maior polêmica.

LISTA TRÍPLICE DO TRE 
Termina hoje o prazo para advogados interessados em par-

ticipar da lista tríplice para vaga de juiz substituto do TRE. A lis-
ta já havia sido formada, mas com a nomeação de Luis Gustavo 
Smith para juiz titular, o TSE determinou que o TJ-RN refi zesse 
com a inclusão de mais um nome para disputa.

APENAS MAIS UM CANDIDATO
Os advogados Pompílio Normando Rosado e Walter Soares 

Rocha que já estavam na lista antiga permanecerão na nova. Até 
ontem apenas Wlademir Capistrano e André Saraiva haviam feito 
suas inscrições para disputar a vaga na Corte eleitoral.

SEM AUDIÊNCIA DE CUSTÓDIA
Ainda não está prevista a implantação das audiências de 

custódia no Rio Grande do Norte. Até o mês de outubro, outros 
14 estados vão aderir ao projeto do CNJ, iniciado em São Pau-
lo, que prevê a apresentação do preso em fl agrante a um juiz no 
prazo máximo de 24 horas após sua prisão.

CONCURSO PARA JUIZ DO TRABALHO 
Conforme antecipado pelo Jurinews no mês passado, foi lan-

çado edital de concurso para juiz do Trabalho substituto. São duas 
vagas para os cargos vagos e formação de cadastro reserva.  As ins-
crições estarão abertas no período de 20 de julho a 19 de agosto.

HOMENAGEM AO DESEMBARGADOR FEDERAL 
APOSENTADO BARROS DIAS

A Justiça Federal do RN pro-
moverá evento em homenagem 
ao juiz federal Francisco Barros 
Dias, que se aposentou, recen-
temente, como desembargador 
federal do TRF5. Será nesta sex-
ta-feira, às 10h30, no auditório 
da JF-RN. Barros Dias teve uma longa passagem pela Seção Ju-
diciária potiguar, onde foi servidor e logo depois assumiu o car-
go de magistrado como juiz titular da 3ª Vara Federal. 

CONSELHEIRO POTIGUAR DO CNJ COORDENA 
SEMANA NACIONAL DE CONCILIAÇÃO

O conselheiro do CNJ Em-
manoel Campelo vai coordenar 
por mais um ano a Semana Na-
cional de Conciliação. Em sua 
10ª edição, a Semana está mar-
cada para o período de 23 a 27 
de novembro. O potiguar de-
sempenha no CNJ a função de 
coordenador do Comitê Gestor 
Nacional de Conciliação.

Estatuto da Criança e do 
Adolescente completa 25 anos 
com direitos violados e incertos

COORDENADOR NACIONAL DO EXAME DE ORDEM, LUCIO TEXEIRA DOS 
SANTOS, EM ENTREVISTA AO TELA DE JUSTIÇA, RESPONDENDO AS 
CRÍTICAS DO PRESIDENTE DA CÂMARA DOS  DEPUTADOS À OAB. 

Eduardo Cunha não compara a 
credibilidade da OAB com a da classe 
política. Se ele fi zer uma pesquisa 
sobre o que a sociedade pensa dos 
políticos, ele verá a diferença”

 ▶ No lançamento do seu mais novo livro, o advogado Diógenes 

Cunha Lima com sua fi lha a procuradora do Estado Leila Cunha Lima

 ▶ Em noite de debate do projeto CLT 70 Minutos, o advogado 

Klevelando Santos e as juízas do Trabalho Simone Jalil e Jólia Lucena

JURINEWS
João Ferreira ▶ joaoferreirarn@gmail.com

NOVO Corporativo

CASA VAZIA
/ SÉRIE B /  PUNIDO PELO STJD, ABC ENTRA EM CAMPO SEM TORCIDA PARA ENCERRAR JEJUM 
DE OITO JOGOS SEM VENCER NO FRASQUEIRÃO; KAYKE ESTÁ FORA DA PARTIDA DE HOJE

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

SÃO OITO JOGOS consecutivos e 
exatos três meses sem vencer 
no Frasqueirão. Desde o dia 14 
de abril, quando bateu o Baraú-
nas por 1 a 0 com gol de Leandro 
Amaro, o Alvinegro não sabe o 
que é ganhar com o apoio de sua 
torcida. E hoje, a chance é que-
brar o tabu exatamente sem os 
torcedores. 

Diante o Paraná, o time cum-
prirá punição imposta pelo Supe-
rior Tribunal de Justiça Desporti-
va (STJD) por conta de inciden-
tes na partida diante do Paysan-
du pela Copa do Brasil. Assim, o 
time de Gilmar Dal Pozzo entra-
rá em campo às 19h30 com o es-
tádio vazio. 

Para o técnico, inclusive, essa 
será uma experiência nova na 
carreira como comandante. 

“Eu joguei algumas parti-
das sem público. Como técnico 
ainda não fi z nenhum jogo ain-
da. Acho muito estranho. Prefi ro 
sempre jogar com público, com 
o nosso torcedor, principalmente 
pela importância que tem o jogo”, 
explica.

Para a partida, Dal Pozzo nção 
terá uma das principais peças do 
seu time. O artilheiro Kayke, que 

marcou seu oitavo gol na Série B 
no sábado passado, está fora do 
confronto de hoje. Ele recebeu o 
terceiro cartão amarelo diante do 
América-MG na rodada passada 
e está suspenso.

 A tendência, segundo Dal Po-
zzo, é que Bismarck seja o esco-
lhido para a função, já que o ca-
misa 9 tem atuado aberto pelo 
lado do campo desde a entrada 
de Edno no time principal. 

“Quem tem a característica 
mais parecida com a do Kayke é 
o Bismark. É um jogador de lado, 
que tem a jogada individual, que 
tem o enfrentamento um contra 
um, então para não mudar a es-
tratégia e o posicionamento, que 
me agradaram nessas duas úl-
timas partidas, coloco o Edno 
como centroavante e a gente con-
tinua com essa postura”, disse.

O esquema tem rendido bom 
retrospecto para o setor ofensi-
vo, já que Kayke marcou na úl-
tima rodada após Edno ter fei-
to dois gols na partida anterior 
(na vitória por 2 a 1 diante do 
Atlético-GO).

O treinador, no entanto, terá 
problemas novamente no meio 
de campo.  Até ontem, dois joga-
dores não foram liberados pelo 
departamento médico e podem 
fi car de fora da partida,. “Quem 

vai escalar o Wellington Bruno 
ou o Dedé vai ser o departamen-
to médico. Essa é a única dúvida 
e quem vai decidir é o DM”, expli-
cou Gilmar Dal Pozzo. 

Em caso de liberação, a pro-
babilidade é de que Dedé en-
tre no time principal, enquan-
to Wellington Bruno deve seguir 
para o banco de reservas.

O técnico diz que com curto 
espaço para atuar, não há prepa-
ração técnica para o confronto. “A 
preparação é mais psicológica. O 
intervalo do jogo de sábado para 
o da terça é muito curto. Nós via-
jamos todo o dia”, avalia.

PARANÁ 
No Paraná, a novidade é a es-

treia do técnico Fernando Di-
niz, que tentará afastar o time da 
zona de rebaixamento. Conheci-
do pelo estilo “tiki-taka” nos clu-
bes que dirigiu no interior de São 
Paulo, Diniz fará sua estreia dian-
te do Alvinegro. 

No único treino que reali-
zou antes da partida, ainda em 
Curitiba, o treinador fez mistério 
quanto á escalação. Apesar disso, 
garantiu que manterá a base do 
time que entrava em campo nas 
rodadas anteriores. 

“A base do time vai ser a mes-
ma. Pode ser que tenha uma ou 

outra alteração. Mas a base do 
time vai ser a mesma. Eu estou 
chegando agora, a gente vai co-
nhecendo os jogadores nos trei-
nos, que vão se adaptar melhor a 
forma como o time vai jogar da-
qui para frente. Mas a base do 
time vai ser mantida”.

 ▶ O técnico do ABC, Gilmar Dal Pozzo, vai para o campo pela primeira vez sem torcida, sensação que considera “estranha” 

FÁBIO CORTEZ / NJ

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Frasqueirão, 
em Natal-RN
Horário: 19h30
Arbitro: Lúcio José Silva 
Araújo-BA

PARANÁ

Marcos; Ricardinho, Luiz Felipe, 
Luciano Castán e Rafael Carioca; 
Jean, Washington, Éder, Rafael 
Costa e Henrique; Fernando Viana.
Técnico: Fernando Diniz

ABC 

Saulo; Reginaldo, Suélinton, 
Leandro Amaro e Marcílio; Fábio 
Bahia, Rafael Miranda e Michel; 
Fabinho Alves, Bismark e Edno. 
Técnico: Gilmar Dal Pozzo.
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Procurada para falar sobre as 
reivindicações das categorias em 
greve, a Prefeitura do Natal, atra-
vés de sua assessoria de comu-
nicação, afi rmou que não falaria 
nada além do que foi dito na sex-
ta-feira (10). Por meio de nota, a 
administração municipal convo-
cou todos os servidores grevistas 
de volta ao trabalho e alegou im-
possibilidade momentânea de dar 
cumprimento à Lei Complemen-
tar nº 118/2010, que trata da data-
-base dos servidores da Adminis-
tração Direta e Indireta do Muni-
cípio de Natal.

“A gravíssima crise econômico-
-fi nanceira que atinge o país tem 
refl exos no equilíbrio das fi nanças 

públicas municipais. O mais dano-
so deles é a perda fi nanceira proje-
tada para o Município neste ano, 
da ordem de R$ 95 milhões. O valor 
equivale a quase uma folha e meia 
de pagamento de pessoal”, escre-
veu a prefeitura no chamamento.

A prefeitura avisou ainda que 
caso as categorias em greve insis-
tam em manter o movimento não 
haverá outra alternativa a não ser 
a de efetuar o respectivo desconto 
salarial pelos dias não trabalhados.

A reportagem também solici-
tou respostas ao Governo do Esta-
do quanto às demandas dos servi-
dores estaduais, no entanto, até o 
fechamento desta edição não hou-
ve resposta por parte do governo.

As 38 agências da Previdên-
cia Social no Rio Grande do Nor-
te aderiram à greve do Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS) 
iniciada na última terça-feira 
(07). Com esse mesmo movimen-
to, também entraram na luta os 
trabalhadores da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa), Fundação Nacional de Saúde 
(Funasa), Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE).

A maioria das agências da pre-
vidência no RN paralisou totalmen-
te os atendimentos, exceto as soli-
citações de perícia médica, consi-
derado atendimento emergencial. 

A entidade que representa to-
das essas categorias no RN, o Sin-
dicato dos Trabalhadores Federais 
em Previdência, Saúde e Traba-
lho do RN (Sindprevs), diz que to-
dos os servidores pedem um per-
centual de 27,5% de reposição sa-
larial referente às perdas com a 
infl ação dos últimos três anos. O 
governo ofereceu 21,3% divididos 
até 2019, o que foi rejeitado pelas 
categorias. 

Ainda no âmbito federal, os 
professores e técnicos do ensi-
no superior (Sintest-RN) também 
estão em greve desde o dia 28 de 
maio. Com isso, cerca de 3 mil 

(60%) servidores técnicos da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN) – não inclui pro-
fessores – paralisaram os serviços. 
Eles pedem 27,7% de reajuste sala-
rial e mudanças no plano carreira 
(PCCTAE).

“O Governo Federal ofereceu 
no último dia 7 de julho uma pro-
posta de 21,3% dividida em quatro 
anos. Nós entendemos que é uma 
proposta que não cobre as perdas 
e rejeitamos em nível nacional. No 
próximo dia 21 de julho recebere-
mos uma nova proposta” diz o co-
ordenador-geral do Sintest-RN, 
João Rebouças.

No âmbito estadual as cate-
gorias de professores da Universi-
dade do Estado do Rio Grande do 
Norte (UERN) e também os servi-
dores da saúde nos hospitais esta-
duais, como enfermeiros, técnicos 
de enfermagem e trabalhadores de 
setores administrativos, também 
lutam por melhorias salariais.

Os trabalhadores da UERN es-
tão em greve em todo o Estado 
desde 25 de maio passado. Qua-
se 100% dos 1.100 professores ade-
riram ao movimento, de acor-
do com o presidente da Associa-
ção dos Docentes da Universidade 
do Estado do Rio Grande do Nor-
te (Aduern), professor Valdomiro 
Morais. 

Em função da paralisação, o 
semestre letivo ainda não foi con-
cluído e 15,3 mil alunos estão pre-
judicados. A reivindicação princi-

pal dos servidores é o cumprimen-
to do plano de carreira acordado 
no ano passado com o governo 
Rosalba Ciarlini.

“Conforme o acordo do ano 
passado era preciso um reajuste 
de 53 a 57%. Pegamos esse percen-
tual e dividimos em quatro parce-
las a serem pagas a partir de 2015. 
Então esse foi o acordo, só que 
quando chegou em maio o novo 
governo não assumiu o compro-
misso”, explica Valdomiro.

Além dessa demanda, há ainda 
outros nove pontos em pauta, que 
dizem respeito a melhorias na qua-
lidade de trabalho e na infraestru-
tura, incluindo a retomada imedia-
ta da construção do campus de Na-
tal, na Zona Norte, obra que se en-
contra há quatro anos paralisada.

Na última quarta-feira (08) os 
professores rejeitaram uma pro-

posta do Governo do Estado. A 
proposição do Executivo previa 
um reajuste de 12,53% para todos 
os docentes ativos, através de au-
xílios ainda não especifi cados.

Após isso o sindicato aguarda 
uma nova proposta por parte do 
governo, que ainda não sinalizou 
quando irá fazê-lo. “O calendário 
estudantil está suspenso e quan-

do retomarmos as aulas, após a 
greve, vamos sentar para ver um 
novo calendário. Ninguém perde o 
semestre, continua de onde parou 
até terminar o semestre”, garante 
Valdomiro Morais.

Na área da saúde os hospitais 
Walfredo Gurgel, Santa Catarina, 
Maria Alice Fernandes, Ruy Perei-
ra, João Machado, a Unidade Cen-
tral de Agentes Terapêuticos (Uni-
cat), o Centro de Referencia Infan-
til (CRI) e os hospitais Deoclécio 
Marques, em Parnamirim, e Tar-
císio Maia em Mossoró estão com 
os serviços funcionando apenas 
parcialmente.

A orientação do sindicato, de 
acordo com Simone Dutra (Sin-
dsaúde), é manter 50% do efetivo 
trabalhando nessas unidades. Ela 
afi rmou não ser possível dimen-
sionar um percentual de trabalha-

dores que já aderiu a greve inicia-
da no dia 11 de junho passado.

Uma das reivindicações é o re-
ajuste de 27% sobre o salário-base. 
Segundo a sindicalista, a categoria 
não recebe reajuste há cinco anos. 
Eles também solicitam ao governo 
a realização de um concurso públi-
co para suprimento de 3,5 mil vagas.

Ainda conforme Simone, em 
função da paralisação de parte 
dos servidores os atendimentos 
nos hospitais estão reduzidos. No 
Hospital Maria Alice Fernandes, 
por exemplo, a partir de hoje (14) 
serão suspensas as cirurgias eleti-
vas, sendo priorizados apenas as 
de urgência e emergência. 

Na próxima segunda-feira (20) 
o governador se comprometeu 
em se reunir com os servidores 
do sindicato para apresentar uma 
contraproposta.

O RIO GRANDE do Norte enfrenta 
nos últimos meses uma onda de 
greve de funcionários federais, es-
taduais e municipais que, além 
de prejudicar os serviços ofereci-
dos à população, aumenta anda 
mais o desgaste entre as catego-
rias e os gestores públicos. Levan-
tamento do NOVO Jornal revela 
que serviços de dez categorias de 
trabalhadores no Estado estão pa-
ralisados parcialmente, prejudi-
cando áreas como saúde e a edu-
cação. Os gestores alegam difi cul-
dade de caixa para conceder rea-
justes pleiteados.

No âmbito municipal, a Prefei-
tura do Natal enfrenta um dos pio-
res momentos na administração 
do prefeito Carlos Eduardo. São 
três categorias em greve pressio-
nando o prefeito por reajuste sala-
rial, implantação de planos de car-
gos, carreiras e salários e melho-
rias nas condições de trabalho.

Os guardas municipais sus-
penderam parcialmente os servi-
ços desde 11 de maio último. Ao 
todo, 300 guardas (70%) aderiram 
ao movimento grevista. A princi-
pal demanda é a implantação do 
Plano de Cargos, Carreira e Remu-
neração (PCCR) da categoria.

De acordo com a presidente 
do Sindicato dos Guardas Muni-
cipais do Estado do RN (Sindguar-

das), Margareth Vieira, o PCCR foi 
aprovado no ano passado e deve-
ria ser implantado pela adminis-
tração a partir de 2015. A prefeitu-
ra não cumpriu com a obrigação.

Nesta terça-feira (14), a par-
tir das 9h, os grevistas estarão na 
Assembleia Legislativa buscando 
apoio dos deputados estaduais e de-
nunciando o “comportamento anti-
democrático” da Prefeitura do Natal.

Também encontram-se  em 
greve desde a última quarta-feira 
(8) os enfermeiros, técnicos de en-
fermagem e servidores que fazem 
trabalhos administrativos nas uni-
dades básicas de saúde do municí-
pio. A coordenadora geral do Sin-
dicato dos servidores da Saúde do 
RN (Sindsaúde), Simone Dutra, diz 
que ainda não é possível afi rmar 
quantos profi ssionais aderiram ao 
movimento. A entidade represen-
ta os trabalhadores do estado e do 
município.

As principais demandas são re-
ajuste salarial de 18% e retirada das 
faltas referentes aos 59 dias de pa-
ralisação na greve do ano passado. 
Os descontos salariais referentes a 
essa greve atingiram mais de 500 
servidores. O sindicato pede ainda 
isonomia salarial dos técnicos e en-
fermeiros, que hoje recebem 25% 
menos em relação a outros profi s-
sionais como nutricionistas e assis-
tentes sociais, por exemplo. 

“Ainda não houve nenhuma 
contraproposta da prefeitura. A 

única coisa que fez foi ameaçar 
cortar o ponto dos servidores e di-
zer que não tem recursos, como 
sempre”, reclama Simone Dutra.

Outra categoria que pressiona 
o prefeito em busca de melhorias 
salariais é a dos agentes de com-
bate às endemias e agentes comu-

nitários de saúde. A greve teve iní-
cio no último dia 19 de junho e não 
tem data para acabar. Além de Na-
tal, Macaíba e Parnamirim tam-
bém aderiram ao movimento.

Dos 514 agentes de Natal, ape-
nas 30% aderiram à greve, de acor-
do com o presidente do Sindica-

to dos Agentes de Saúde (Sindas), 
Cosmo Mariz. “É uma das greves 
mais fracas dos últimos tempos, 
porque alguns estão satisfeitos 
com os salários e pretendem dei-
xar a cargo da minoria lutar pela 
maioria”, observa o presidente.

Os trabalhadores pedem uma 

reposição salarial de 13,73% refe-
rente a perdas acumuladas de 2010 
a 2015, mais 3,73% de ganho real. 
Reivindicam ainda o cumprimento 
da data-base da categoria, que de-
veria ter sido pago em março desse 
ano e reajuste do auxílio alimenta-
ção de R$ 10 para R$ 15 reais.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

GREVE ENVOLVE 
10 CATEGORIAS NO RN
/ IMPASSE /  SERVIDORES FEDERAIS, ESTADUAIS E MUNICIPAIS PARALISAM ÁREAS IMPORTANTES DO SERVIÇO PÚBLICO,
COMO SAÚDE E EDUCAÇÃO; GESTORES ENFRENTAM DIFICULDADE DE CONCEDER REAJUSTES PELAS LIMITAÇÕES DA LRF  

PREFEITURA AMEAÇA 
CORTAR PONTO DE GREVISTAS

MOVIMENTO ATINGE 5 
CATEGORIAS FEDERAIS

ESTADO ENFRENTA DUAS PARALISAÇÕES

 ▶ Instituto Nacional do Seguro Social: 

greve alcança 38 agências no RN

 ▶ Guardas Municipais da Prefeitura: serviços paralisados parcialmente desde maio

 ▶ Simone Dutra, coordenadora geral do Sindsaúde: 50% do efetivo trabalhando

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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OS PRIMEIROS VERSOS surgiram 
na década de 70, quando Roberto 
Lima ainda fazia mestrado em Ló-
gica e Filosofi a da Ciência na Uni-
camp, em Campinas (SP). Os últi-
mos foram adicionados em mar-
ço deste ano, após mais de quatro 
décadas traçando a sua vida em 
estrofes.

O resultado se transformou 
em “As Dimensões do Espaço Ínti-
mo”, poema de 20 versos que tam-
bém nomeia a coletânea de po-
esias lançada  hoje, a partir das 
19h, no Teatro Alberto Maranhão, 
como uma espécie de libertação 
pessoal do autor. 

“Muitas dessas poesias sem-
pre estiveram guardadas, algumas 
nem minha mãe queria que eu pu-
blicasse”, brinca Roberto Lima, 
presidente da União Brasileira de 
Escritores do Rio Grande do Norte 
(UBE/RN), defi nindo o poema in-
trodutório do volume como uma 
grande linha do tempo pessoal.

“As Dimensões do Espaço Ín-
timo”, poema escrito moderada-
mente desde a década de 70, pas-
seia pelas pessoas mais próximas 
de sua vida e alcança os seus sen-
timentos mais profundos, gerando 
uma síntese para todas as outras 
duas partes do livro, que a princí-
pio seriam obras separadas.

“Esse poema é uma gênesis de 
todos os outros... E repensando a 
publicação, achei melhor juntar 
tudo e transformar em um único li-
vro porque toda essa obra é bastan-
te pessoal”, afi rma o poeta e escritor, 
que entre publicações avulsas e  co-
letâneas diversas se aventurou pela 
primeira vez nos versos em 1978 ao 
vencer o Concurso Othoniel Mene-
zes com “Dimensões do Tempo”.

Já a segunda parte da obra, 

traz a sua infância no bairro de 
Tirol e a adolescência na Rua da 
Conceição, no bairro de Cidade 
Alta, entre o fi nal dos anos 50 e o 
começo dos anos 70. “Muitos des-
ses poemas servem como crôni-
cas sobre a Natal de antigamen-
te, nas quais podemos rever as du-
nas que formavam o bairro de Ti-
rol, por exemplo”, lembra.

Para reforçar ainda mais o cará-
ter nostálgico do livro, o autor tam-
bém disponibiliza um glossário com 
as expressões e personagens famo-
sos de Natal de antigamente. É o 
caso de “Cambraia”, nome pelo qual 
era conhecido o jornaleiro do antigo 
Diário de Natal. “Era negro, dos ca-
belos grisalhos e tinha problemas de 
fala. Nos anos 50, passava à tardinha 
vendendo jornal pelas ruas do Ti-
rol, cantando alguma linguagem in-
compreensível. Quando passava, era 
seguido pelas crianças (...)”, descreve.

Membro da Comissão de Re-
fl exão de Música Litúrgica da 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), e um dos maio-
res colaboradores na composição 

dos hinos das Campanhas da Fra-
ternidade, Roberto Lima reserva a 
última parte do livro para perso-
nalidades que o ajudaram a cons-
truir sua “consciência social”, em 
consonância com intensa partici-
pação na vida eucarística.

Entre os nomes citados, além 
de dom Helder Câmara e padre Pio 
Hensgens, ele também destaca o 
importante trabalho social do pa-
dre Sabino Gentili no bairro de Mãe 
Luiza, considerado um revolucio-
nário para a comunidade carente, 
tento atuado na região por mais de 
20 anos, entre as décadas de 50 e 60. 

“Padre Sabino foi o grande sal-
vador para a comunidade de Mãe 
Luiza. Um homem de fé que fez um 
trabalho muito importante para a 
comunidade. Foi ele que construiu, 
por exemplo, o primeiro conjunto 
habitacional do bairro, estimulan-
do os próprios moradores a pro-
duzirem os materiais necessários, 
bem como a mão de obra, numa 
época em que todas as casas por lá 
eram de taipa”, recorda.

A relação com Mãe Luiza se 

estreita no poema “No Natal”, pre-
sente na terceira parte do livro, 
no qual compara o bairro com 
um presépio. “Me lembro demais 
quando era menino a cidade intei-
ra fi car observando o Farol de Mãe 
Luiza iluminar Natal. Hoje isso 
não é mais possível por conta da 
construção civil e os vários prédios 
feitos ao redor”, afi rma.

“(...) Mãe Luiza pontilhada de 
luzes, subindo ao morro, capenga, 
é o presépio de todos os humildes 
(...) E o farol de Mãe Luiza é a imen-
sa estrela guia dizendo aos ho-
mens ausentes que existe criança 
pobre que novamente nasceu!...”, 
diz Roberto no poema, publicado 
na página 195.

O escritor, poeta, compositor 
e professor universitário já pen-
sa também em seu próximo livro. 
Trata-se de “O Quinto Anjo e Ou-
tros Contos”, ainda sem data de 
lançamento, mas no forno. “Penso 
em unir essa publicação com ou-
tra que já tinha pronta, chamada 
Os Signos do Sol e da Chuva. São 
alguns contos mais antigos e ou-
tros recentes”, frisa.

O PROJETO “SESC Partituras” re-
aliza hoje o segundo concerto 
do ano, a partir das 19h, no Au-
ditório do Sesc Centro. Ao todo, 
32 músicos e cantores se reveza-
rão em um programa que vai le-
var ao palco os seguintes com-
positores: Agamenon de Morais, 
Helder Oliveira, Danilo Guanais, 
Alexandre Reche, Helder Oliveira 
e Edmilson Cardoso.

A noite promete reservar mo-
mentos peculiares para o gos-
to mais apurado, que vão desde 
solos de violoncelo até a partici-
pação do Quarteto de Clarinetes 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), e ainda 
duas peças para solos de xilofone.

“Vai ser um show bem inte-
ressante. Começamos com uma 
peça para violoncelo solo, e o 
Quarteto de Clarinetes logo em 
seguida com composições de 
Alexandre Reche”, garante o co-
ordenador cultural do SESC/RN, 
Daniel Rezende, explicando que 
os concertos são realizados es-
pecifi camente para divulgar o 
acervo virtual do projeto, dispo-
nível online e de forma gratuita 
para todo o país.

Todas as composições de 
hoje estão disponíveis no site do 
projeto (sesc.com.br/SescParti-
turas) para download gratuito e 
acesso irrestrito. Ao todo mais 
de 1.300 partituras antigas, raras 
e contemporâneas, organizadas 
por título, autor, formação do 
grupo ou instrumento, estão no 
site, onde é possível ouvir grande 
parte das composições, além de 
visualizar, baixar e imprimir to-
das as partituras.

“Cada SESC tem autonomia 
para montar a sua programa-
ção e aqui sempre priorizamos 
as composições potiguares que 
estão depositadas no site. Pos-
so lhe garantir que 95% dos sho-
ws do projeto aqui são formados 
por peças potiguares”, reforça 
Daniel, sobre o site que em sua 
maioria reúne composições da 
música dita erudita.

“Mas temos também muita 
coisa contemporânea. É um de-
sejo meu, por exemplo, levar pe-
ças do Duo Taufi c para o site”, ar-
gumenta Daniel sobre a bibliote-
ca digital coordenada pelo SESC 
sem fi ns lucrativos.

Ao entrar no site, o usuário 
pode pesquisar pelo “Título da 
Obra”, “Compositor”, “Formação 
(solo, duo, trio, quarteto...)”, “Ins-
trumentos (acordeão, bandolim, 
teclado, clarone, fl auta, fl auta 
doce, violino...)”, e assim ter aces-
so a compositores do país intei-
ro, dentre os quais estão os po-
tiguares que serão destaques no 
repertório de hoje.

“Basta o músico encaminhar 
a peça para o SESC regional, e 
então o material é submetido ao 
SESC nacional. Após uma análi-
se pode entrar para o acervo ou 
não”, conta.

O concerto de hoje faz parte 
do circuito (com outros 18 sho-
ws) que ocorrerá de forma simul-
tânea em várias cidades do país, 
sob a coordenação do SESC. To-
das as regiões brasileiras serão 
contempladas - a maioria com 
repertório dedicado a obras vo-
cais, em homenagem ao dia na-
cional do cantor.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O ESPAÇO ÍNTIMO 
DE ROBERTO LIMA
/ LITERATURA /  PRESIDENTE DA UNIÃO BRASILEIRA DE ESCRITORES DO RN LANÇA 
HOJE LIVRO COM POEMAS QUE COMEÇARAM A SER ELABORADOS HÁ 40 ANOS

DIMENSÕES DO ESPAÇO ÍNTIMO
(Por Roberto Lima de Souza)

 ▶ Onde - TAM
 ▶ Horas - 19h

SESC PROMOVE CONCERTO 
COM MÚSICOS POTIGUARES

/ PROJETO /

 ▶ Roberto Lima, professor, escritor, compositor e poeta: libertação pessoal 

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Daniel Rezende, coordenador cultural do SESC/RN: show interessante

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

FOTOS: D'LUCA / NJ
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Abertura da 
exposição 
‘Caminhos 
do Sertão’ do 
fotógrafo Ney 
Douglas, no 
Partage Norte 
Shopping

Fotos
1. Ney com sua família, 

Micaele Dayse, Herminio Marques, 
Maria Conceiçao, Mateus Araujo e 
Ana Daniele

2. Canindé Soares e Ceres Bittencourt
3. Pedro Souza, do Novo Jornal com o 

Preto Brony
4. Ney Ladeado, Cancan Câmara e 

Bruno Lacerda
5. Wernher Van Braun com Ubiraneide 

Nóbrega e Ana Karine
6. Ney Douglas e D’Luca, fotógrafos 

do Novo
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Jota Oliveira

DISCRIÇÃO
Os jardins e terraços 
da residencia ofi cial do 
Comando do III Distrito 
Naval, na Hermes da 
Fonseca, foi cenário da 
reunião pilotada pelo casal 
Vice-Almirante Afrânio 
Moreira Junior e Cecília. 
Ocasião com direito 
a jantar com serviço 
impecável à francesa 
servindo cardápio 
elaborado também pela 
equipe de colaboradores 
da casa. Presenças de 
militares de outras 
corporações e amigos civis 
daqui. 

LULUZINHAS
Entrou pela noite a sessão 
vivas na tarde de sexta, 
com direito a muito selfi es 
e tricôs, em vivas para 
a anfi triã Tazia Varela 
Martins, que abriu os 
salões da morada de Areia 
Preta para celebrar a nova 
idade. 

NO CATRE
Precisamente no Clube 
dos Ofi ciais, a noite de 
sábado foi no melhor 
estilo junino, quando 
a quadra de tênis, que 
recebeu uma grande 
tenda para proteção no 
caso de chuva, virou um 
grande arraial. Ocasião 
que reuniu casados 
e solteiros da família 
Base Aérea, tendo como 
anfi triões, Brigadeiro do 
Ar, Cmdt da Guarniçaõ 
da Aeronáutica de Natal 
Hudson Potiguara e a 
mulher Katia. Barracas 
com birinaites, jogos e 
comidas completaram as 
opções da noite, que teve 
quadrilha improvisada 
e muito forró até a 
madrugada. Ocasião de 
Dez!

MASCULINO
Para quem não sabe os 
homens também tem 
um dia especial dedicado 
a eles, 15 de julho. Foi 
pensando neste dia que O 
Boticário resolveu lançar o 
novo perfume masculino, 
Quasar Evolution, com 
perfi l fougére de perfumes, 
que é um dos mais 
procurados pelos homens.

FILME
A decisão histórica da 
Suprema Corte dos EUA 
em legalizar o casamento 
no país vai virar fi lme. 
O longa, que contará a 

As pessoas 

nem sempre 

reconhecerão 

o que você fez, 

muitas vezes elas 

só enxergarão 

o que você 

deixou de fazer.” 

(desconhecido)

Carpe 
Diem

Trocando de idade hoje 
com os braços com vivas 
de felicidades para Ricardo 
Morais, Fabinho Saraiva. 
- Hoje é o Dia do 
Propagandista de 
Laboratório e Dia da 
Liberdade de Pensamento.

PA
RA
BÉNS

o valor gasto foi de mais 
de R$ 150 mil com esses 
serviços.
 

INCLUSÃO 
Em Nova Iorque 
aconteceu à primeira 
marcha do Orgulho 
de Pessoas com 
Defi ciência Física. O 
evento contou com a 
participação de milhares 
de pessoas, que foram 
as ruas com palavras 
de ordem pedindo mais 
acessibilidade. Agora 
a marcha acontecerá 
anualmente na cidade.

IN MEMORIAN
Na próxima quinta-feira a 
Assembléia Legislativa irá 
realizar uma sessão solene 
em homenagem ao ex-
deputado Agnelo Alves, 
que na ocasião estaria 
completando 83 anos.

RANKING
Apesar da crise fi nanceira 
o Brasil terminou o mês 
de junho como o 7º do 
mundo em vendas de 
carros. O país teve um 
crescimento negativo de 
26,2% em relação a maio.

MARKETING
O novo Jaguar XF chega 
ao Brasil com condições 
especiais, participando 
do programa de 
fi nanciamento 
Access, que garante 
condições especiais no 
parcelamento, entre 
outros benefícios. 
Aqui em Natal para 
conhecer o carro e o 
programa basta passar 
na PG Prime. Leia em 
JotaOliveira.com.br

SE LIGUE!
No nosso blog no 
GFK:Sexo oral pode 
causar câncer de boca. 
> No Fashion: Polêmica 
de cor do sapato faz 
sucesso na internet. > 
No Sound:Guitarrista do 
Rooling Stones lançará 
disco solo após 23 anos. 
> no GFK: Brasileiro vai 
a Nepal após terremoto 
para documentar a 
reconstrução do país. 

FERRAMENTA
Agora com novos 
recursos, os usuários do 
WhatsApp terão mais 
acessibilidade em versão 
Web. Entre as mudanças, 
estão adicionar fotos 
ao perfi l diretamente 
de seus computadores, 
acessar a agenda de 
contatos, silenciar ou 
optar sair do grupo dentre 
outras, trazendo mais 
comodidade para seus 
usuários.

FARRA  
Como se já não 
bastassem às compras 
de helicópteros, carros 
e lanchas, o dinheiro 
desviado pela Petrobras 
era usado também para 
bancar prostitutas de 
luxo. A descoberta foi feita 
quando Alberto Youssef 
e seu emissário Rafael 
Ângulo afi rmaram ao 
Ministério Público que 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

LUXO
O brasileiro tem buscado 
cada vez mais produtos 
sofi sticados e construídos 
de forma artesanal. Uma 
empresa paulista constrói 
sapatos de forma artesanal 
que podem custar até 
5 mil reais. Segundo 
o dono da marca os 
maiores compradores são 
empresários, políticos e 
artistas.

FEIRA
Até domingo o Natal 
Shopping realiza a 4ª 
edição da feira Book 
Lovers e preparou um 
lounge especial para os 
novos amantes de livros de 
colorir para adultos. A nova 
moda já rendeu mais de 25 
milhões de livros vendidos 
só neste primeiro semestre.

PROTESTO
Em vídeo com fundo 
musical de “Ideologia” de 
Cazuza, artistas globais 
convocam internautas 
através das redes sociais 
para  irem às ruas contra a 
corrupção e o atual governo, 
próximo dia 16 de agosto. 
- A classe política tem 
medo do povo nas ruas. Os 
políticos, são todos farinha 
do mesmo saco. 

PAIXÃO 
NACIONAL
Os três maiores clubes 
de futebol do RN estão 
completando 100 anos de 
criação este ano. Unindo 
paixão, lazer e lucro; cada 
time resolveu fazer a sua 
festa. Esse fi m de semana o 
ABC divulgou as atrações da 
sua festa que acontece no 
Frasqueirão, dia 29 agosto.

história de dois jovens 
que lutam pelo direito de 
casar, será produzido pela 
20th Century Fox, porém, 
ainda não foram defi nidas 
as datas de gravação e 
tampouco de estreia. 

FUNCIONALIDA
Rápida, móvel e prática, 
chegou a primeira 
impressora para 
Smarthphone, uma 
criação inovadora que 
permite ao usuário 
enviar qualquer 
documento diretamente 
do dispositivo. Para 
imprimir, basta somente 
conectar via Bluetooth 
e controlar o app pelo 
smartphone.

SAÚDE
Bebidas contendo muito 
açúcar são responsáveis 
por milhares de mortes 
pelo mundo. O maior 
fator causador da morte 
por injeção de açúcar é a 
glicose, que ataca mais os 
países pobres e que estão 
em desenvolvimento. 
Outras 45 mil mortes 
são por doenças 
cardiovasculares.

validade de 10 anos o 
documento também 
sofreu mudanças em seu 
valor que saltou para R$ 
257,25 . Porém, aos que 
possuem o passaporte 
antigo, fi quem tranquilos, 
pois estes estarão em 
vigência até sua validade.

DESCULPAS
Após uma tentativa 
não bem sucedida de 
combater o preconceito 
expresso através da “Black 
Face”, o cantor Michel Teló 
pediu desculpas aos seus 
seguidores. O fato é que 
por uma má interpretação 
o cantor pagou caro, e se 
diz totalmente contra o 
preconceito.

OSTENTAÇÃO
A “Party Bus” é a nova 
opção para festas em 
Ribeirão Preto. O ônibus 
balada traz uma festa 
cheia de glamour, onde 
tudo acontece sobre 
quatro rodas. O cliente 
pode pagar até R$ 5 mil 
pela balada exclusiva e 
deixar o evento marcado 
na memória de todos os 
presentes.

BELEZA 
NATURAL
O Morro de Careca 
ganha uma nova cerca 
de proteção para maior 
conservação da área, 
produzida com madeira 
maçaranduba vinda 
do Pará. O Morro é um 
dos pontos turísticos 
de Natal, conhecido por 
muitos turistas e um 
lindo cartão postal, que 
atrai gente do mundo 
todo.

MUDANÇAS
Um novo passaporte 
passa a ser emitido a 
partir de agora, com 

ARQUIVO

CEDIDA

H.C

ARQUIVO

H.C

 ▶ O aniversariante Ricardo Morais recebe mimos e vivas da amada 

Monique, fi lhas e netos

 ▶ Fátima Correia Mann em férias natalenses divide alegria 

com as amigas Claudia Schiller e Gina Monte

 ▶ Em pose com a coleguinha Hilneth Correia, casal anfi trião Vice-Alte 

Afrânio de Paiva Moreira Junior e a mulher Cecília

 ▶ Julia Dantas Lyra em pose e mimos para o 

amado Fabinho Saraiva aniversariando hoje

 ▶ Em ocasião de amigos Jarbas Bezerra, 

Fernando Fernandes/Gladys e Maria José Pacheco

DE


